
AnNo LXIV — 17 0 DA REPUBLICA — N. 12	 CAPITAL FEDER AL SABBADO 14 DE JANEIRO DE 1905

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL,

41 p4N

MS"

ORDEM E PROGRESSO	 ne 14 dá

SUMMARIO .
ACTOS DO PODEn EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça o Nerocios interiores
—Decretos dc 2 do corrente— Rectificação.

SISCRIITARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e da Justiça—Policia do
Districto Federal.

Ministcrio da Fazenda — Expediente da
Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—Recehedoria do Rio de Janeiro-
Inspectoria de Seguros -- Casa da Moeda.

Ministerio da Marinha— Portarias e reque-
rimento despachado.

Ministerio da Guerra —Expediente e reque-
rimentos despachados.

Ministerio da Industrie. Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade e da Industrio
— Directoria Geral dos Correios.

SCIENMA-0 primeiro congresso do lugiene
escolar em Nuremberg.

SecOo JUDICIARIA — Sessões tia Camara Cri-
ini»al da Córle do ApPellaçZio o do Su-
premo Tribunal Militar.

:msecns RçoisTrisoss.
RENDAS PUBLICAS — Rendimentos da Aline.

(lega. da Recebedoria do Rio de Janeiro
e da de Minas Goraes.

EDITAES a AVISOS.

PARTIS COMMERCIAL,

ANNUNCIOS.

"AETOS DO PODER EXECUTIVO

Iiinisterio da Justiça e Negocios
Interiores	 •

Por decretos de 2 do corrente mez. foram
nomeados supplentes do sub stituto do juiz
federal o ajudantes do procurador da Re-
publica;

• SUÇÃO DO PIAtillY

Municipio do °eira.,

Primeiro supplente, Matheus Gomes de
Carvalho

Segundo supplento, Raymundo José Fer-
reira ;

Terceiro supp!onte, João de Souza Inlendes
Ajudante do procurador, Benedicto Mea-

dos de Carvalho.

állunicipio da Regeneraçào

Primeiro supplente, Delphino José de
Noiva;

Segundo supplente, Zaclia.vias Alves Tei-
xeira ;

Terceiro supplente, Manoel Pereira da
Cunha

Ajudante do procurador, Osorio José Ba-
ptista.

Alisni:ipio de Campo Maior

Primeiro supplente, Honorio José Nunca
Bonna, Sobrinho

Segundo supplente, Aarão Ferreira • de
San t'Anna

Terceiro supplente, Gregorio José da Paz ;
Ajudante do procurador, João Chrysostomo

de Oliveira ;

Municipio de Alto„Lá nyt

Primeiro suppleato, Manoel Dutra Cou-
tinho

Segundo supplente, Angelo Rodrigues de
Souza

Terceiro supplente, Joaquim Esmerino
Souza Parentes

Ajudante do procurador, José de Arruda
Leão.

Municipio de Cest alo

Primeirompplent Antoeio José Alves
. • .

Seguido supplente, Manoel Fer. : eira, Lima;
Torceiro supplente, João Alvo i d.3 Ma-

Godo;
Ajudante do procurador, Francisco Alvares

da Rocha.
Municinio de Piracuruca

Segundo sumi/ente, Luiz de Brito Mel/o;
Terceiro suppieate, Manoel do Monte Fur-

tado;
Ajudante do procurador, Joaquim de Mo-

raos Britto.

Mimicioio do" Darras

Primeiro supplente, José de Ca.lazans Gon-
çalves Machado;

Segundo supplente, Lincoln Josfli Corrêa;
Terceiro supp:ente, Regino Lopes de Mello;
Ajudante do procurador, Luiz Fernandes

Pereira.

"%Mania de Valença

Primeiro supplente, Manoel da Silva No-
gueira;

Segundo supplento Luiz de Castro e Silva ;
Tei :ceiro supplente. Francisco Jose Dantas;
Ajudante do procurador, Alfonso Soares da

Silva.

RECTIFICAÇÃO

O P suppiente do substituto do juiz Moral
no municipio da Campanha, na Secção de
Minas Geraes, nomeado por decreto de 2
dedo moz, cham-e coronel Zornastro de
Oliveira e não Quintino de Oliveira, como
consta dn mesmo decreto e foi publicado no
Diario Official.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do 11 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalzado brazileiro o subdito
li •tno Antonio Vannini,residento nesta

—Communicou-se ao MinisteAo da Ge•yra,
que, segundo participou o prefeito do Depar-
tamento do Alto Jurua, em oficio de 30 do
novembro ultimo, foi na mesma data, por
motivo de moiestia, d ispeosado de continuar
nos trabalhos daquella prefeitura o capitão
do 50 regimento de ca.vallaria Eduardo Fran-
cisco Xavier de Barros, que Gira posto á dis-
posição do mesmo 'menet° em virtude do
requisição do Ministerio da Justiça.

--
Ministerio da Justiça e Negocio; Interior

—Directoria do Interior-2 a secção—R ia do
Janeiro, li de janeiro de 1005.

Acusando • recebido o officio n. 2, de 9 do
corrente mez, no qual communicaw o RU-
lecimento do Dr. José de Saldanha da Gama,
director dessa escola, cabe-mo apresentar á
respectiva congregação 03 meus sent;nieni,os
de profundo pesar pelo infausto aconte-
cimento.

Saude e fraternidade.— J. J. Soabra.—
Sr. De. Antonio de Paula Freitas. direeor
interino da E:cola Polytechnica do Rio do
Janeiro.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministevio da Fazenda os
pagamentos das seguintes folhas relativas a
dezembro lindo

De 16:909$(170, inspectores sanitarlos, auxi-
liares aeademicos e chefes do turma empre-
gado; no serviço de propliylaxia da febre
amarei la

De 2:224$992. guardas, serventes o traba-
lhadores do Museu Nacional

De G In, pessoal subalterno do Externato do
Gymnasio Nacional

De 350$, pessoal administrativo do mesmo
Externato incumbido do; exames de prepara-
torios e quantia destinada ás quebras do es-
crivao ;

Do 4:807$827, pessoal subalterno da Casa
de Correcção.

— Regi; i si taram-se mais
Os pagamentos
De 6:022$480, fornecimentos ao Instituto

Benjamin Constant, de outubro e novembro
ultimos

De 15:420$7l0, fornecimentos para as obras
do ho spital Paula Condido, em novembro e
dezembro findos ;

O adeantamento de 4:497;3500 ao chefe de
secção da Directoria Geral do Saude Publica,
para pagamento do pessoal empregado nas
obras do de :infectorio

A restituição da caução de 3:000$, deposi.
tada por Teixeira, Borges • ;Si Comp.
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Expediente de 12 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concaloram-so aos alternos do hospital
da bri aula policial :\fario de Oliveira. Ra-
mo z o Carlos da Coa,a Ribeiro, ao orar' aro
GO dia; o ao soaundo 00 di a. do licenea. para
tra.tarom du negoLios de sela iniciasse.

— Transmittiram-so

Ao prosidc,nta ao Tribunal Civil o Crina.-
noa. afim de ser intbrinado, o re IiOPiIt101i b)
em que o réo Basilio Antoliá tio Mont ..)4 podo
lhe soa.), conca lido ii ramunto contaainial,
nos termos doa art. 5" e 51 do Colgo
Venal;

Ao juiz de direito da z.ecaão do Rio de Ja-
neiro os tilados d. noota. yan dag aipalent..s
do atiz substituto o do ¡ p lanto do procura-
dor tia itepublica	 ntiaaciaio do aat•aa

suppboaa	 munaapio do Ara [103
Reis, na ruarida .eco

Ao Supremo Tribunal Mi l itar, afim de
ser jul gado era suporior 	 ultim i iii aancia,
O processo instaurada)	 . o :ai'd .do da,
brigada policial jia...vaiou Gaintarac..;

Ao venerai com:mondani:o da brigada po-
lical, para ser tomado da coo ;alei...tato que
merecer, o teque,nalan to cio qta • 11r, An-
t3n0p O' Radia d Souza, cx-nterno do hos-
pital da -ali .„ poda culadat) do
que alli t.otailar a „ao ft peaa).

POLICIA 00 marracao rearmAL

Por acto tio la do , r.a .rooto, foi maita data
nomeado : íVeet. ,ro o 	 tia i.accioaal ia ta-
rino da P.a	 Ju.aatiau Auto-
nio dos Saiws.

Ministerio da Fazenda

eir•ctork,.	 Expeaiento do Thesouro
Felerai

uxo-Dinai t: ou í.. DI e.ECTOit

Dia 13 de jaleiro de 1905

Sr. inspector do. Maanclaai do Rio da Ja-
neiro:

N. 13—Comoni9 ;ao-	 rtra o.; filai couve-
plen c04, que o e. .N101S7(4..ti.tit:14h11 n1) : 1.0 que
re pra% a annaan ' l ia Novo Voai' Be
roa:Aveia poa acto de 5 do corre/na, autorizar
O a,aatai i a,	 n e direi u.5, de :ieeoalo com

clataada 1 " do d 'ereto n, J11, do G do
janeiro do 1002, do material coo Lauto da in-
clusa re latç:io e glu3 a roforida companhia
pretende importar durante o corrente anilo,
com destino ao seu serviço, excluindo-se,
porém, o; artigos a isignalado.. com a palavra
--laão---á tinta veamollta.

N. 14—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo ao
aI10 reauisitou O Minisianao da Justiça e Ne-
gados interiores, em aviso n. 1.853, do 20 de
dezembro aroximn findo, rosolvou, por acto
de 4 do e irial'aa aotorizar o (Ie.:ato:1o, livro
de diroa I:. fIO accordo com o art. 2 0 a 23,
combina: e ao o ;tia. 5" das Preliminares
da Tari.a. lo uma, caixa n. 14.427, vinda de
liamlairao.. no v,t,;or Tifve.a, contendo in-
strumentos dostioados ao laboratorio de chi-
mica indusa . :al da Escola Polytechnica dosta
Capital, importados p intermadio de Juno-
vitzer Volt & Comp., desta praça._ _

N. 15 — Comintinico-vo;, para (H devidos
effeitos, que o Sr. Ministro. a ttendondo ao
ata) roplisitou o :51inislar.o ti i Induttria,
Viztção (' obra.; Publicas. em Ova() n. 72. do

) 410 dezembro 1)rox0no li alo, resolveu,
por acto do 7 do correate, autorizar o despa-
cho. do 'Haat° a no; amiais do a 2:3
do arta 2, combinai° com o art. 5" das Pre-

dl, Taxi r do 75 caixas vinda;
no vapor inalez	 can alua) 135,000
pra:as do forro latada p tra L'iVzo.;	 de.:1,1-
13 til).;	 1;tva..11,	 Varro 0,ara (I-. Min ia

proadenta do Tribunal Contas:
N. G — EU obal:enela ao de-paclio dO

Si' Mi&itro. d II (l) coreenta ia:mato-voa
atra o: fins conat 101 ti.' 4,O pe0ee950
tauninitado e :n o olhei . ) tEi Delo:acia
Vise1,i do 1aie .aura ein S. Paia°, ri 385, d.
23 de dcz-inbro do :amo 11,axi na) pt , lail },
ro:a Uiva IhnÇa, no va'or (1 ,3 4:aia„ plasatil t
por Au lato .1o.), Pinto, ein orn 1 caderneta
da Caixa, Economia' n. 78.7a5, do ai
proonal ale, em aaran .rat da taipal; 1,1t41ai:11i
do D. 11,)1 .2na al	 Robol ; aatt pra:laia
no loaar de arena) do Co.aeio tio 1:oin lana o,
no raro:ido E trio,

doleaado fiscal no Parana:
N. 3 — C:ni g rioaltdo 01011 t 43 ;Ta,111:111,

liontem, declaro-voa para os lin ;
raan t aai. que o Sr. ai:nista) yes:ia-ou:pot d.
pacho do 31 do (107,0 ri 	 proximo findo, .u-.
iori.:ai'-vo a raarsiiar ds coa Alla: Inata,-
loiros 110 Rio da ['rala as pi :atam: p.a .
,acriaturraaos (U51/n . 11cm pata, sorvi, na
Meta do R..1011,4 ralei' ir ; 0;0 1.;itasii	 (1
que trata, o voas.) tologramilia do cli .
terior.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grand( ao
Sul

N. 11—Declaraaoa para a; devidos off i-
tos, 0,1W O Se SU,5N7,e:1 n10 rogai-
.,!ç'.() amuada, do telearaanna do pr.-Liai...em
da:a) Estado, d) 30 do dazanbro 	 .--
solvvra por nano il .) -1(1) a parento, autoraatr'
o thrpaclio, livro de tos, nos tarmos (0)
g 20 ao art, 2 0 das Pr.liminatas da Tarila,
do 27 iolaraca contendo drogas destinadas
ao Ilosaicio S Pedro, n SS.) ESiatiO. Fica.
ass -an, embiri -nado, o meu latlearardina do /
do mesmo mr.A.

— Sr. deleaado fisaal coo S. Paulo:
N. 17-1to:ativam.) Lo a iama .aio de direitos

soacitada pela 0‘ ..wrolaria do Interior Jus-
tiça ti ;SI Estado, e:11 officio n. 223, de 11 do

foto ultimo, traasina i ilo cola o dessa dela-
;ateia, n. 250, do 10 do mesmo 1112Z, para
aaparollins imporaolot da Europa com des-
fila) ao Laboattnr:o do a. traysas
(heial'O-VOS, part o:s dovidos efibitos, que o
Sr. 7.)1inist1'o ro rol vou, por tl apaclio de 2) do
dozombro aroximo /indo, ti avir do atacador
aqiiolio podido por nato haver disposição
legal que antorizo a, arrt conootaio.

N. 18—Toado sido enviadas. ler e-piivoco,
ao Dr. Alicio Maia, stioerintondento da
Estrada do Forro soroatbana, extracani ro-
f..rentos á escriptura de coaa,ra da mesma
estrada, conformo se Var n tiCa do Ofile;0
n. 141, de 30 do novambro proxiino findo.
autorizo-vos a rocebor do niosino doutor ta
alluditlos extractos, para os fins ind.c tdos
na ordem n. 30, do 21 do outubro an-
terior.

—Sr. dolegado fiscal em Soraipe:
N. 3— Communieu-VO3, para os doválos

eflaitos, que o Sr. alaa.stro, por despacao
12 da dezembro paisano findo, resolveu
dosannexar das Collect irias Faleraes de La-
ran:eiras, Roatrin, lt L'i,liadn, Lagarto, Pro-
praia Capolla o Ita lia,iannita, todos os muni-
cipies ás mesmas portencentos e menciona-
dos na relação trans:nittida com o vosso
officio n. 8, do 3 do novombro ultimo, e liem
assim crear uma collectoria em cada um
dos ditos man:ciriais, ficando C.3:3:: •IACA;tC:a
au torizada a designar pessoas idoaca.s para

se incumbirem internamente do serviço de
arrecadação_ até que o mesmo Sr. M.iiistra
rosolva sobre o provimento ellactivo dos
respectivos cargos.

--
itaciati,MORIA. DO 1110 Dr, JANErno

Reptcwimentosd si)achcalos

Britreiro Carvallio,Pinto Bastos & Comp.,
Alfredo dos Santas Conde, Luiz Saaistiano do
Barros, Couto Madeira. M. d.) Sá & Ra-
Md,: lio e Octaviano Barbosa de Macedo Silva.
—Transli na- ...o.

J. E. Carreiro.—Tranvgira-..e, juntando o
reais tio.

Adolino Paos de Souza.— Senado o do-
cum .:ato, tia nsfira-so.

Greaorio Frai:e:sco Martina—Pago o im-
posto em debito, transfira-s..).

I). Au.ora Marque — l'ran.sfiraase, pa.-
gamilo a multa tio 2oa,000.

A ,„os.:inIto Morales & Irmão.—Pago o im-
posto do exercieio do 1903, transfira-se.

Manoel Feri eira tio Carvalho.— Paga a
a nadai do 20a, transfira-ar.

Antonio Francisco Juncai .— Pago o boi-
posto (mi doba .), (Lase a baixa requoaala.

Freitas Brandão & Comp. -Ararbe-se a,
11111da-flça.

Antonio Coelho de SOI1Z3,. — Satisfaça a
exaçoncia da suladirectoria.

Sampaio ta Comp.— Da-se a baixa roque-

ri'aliji..1. noa,1	 M in teiro (14 Si / va .
s.) as pai nas no exorc:cio de 1901 e levo-se ao
rol de lamina a parto tbanolila.

Manool João do Segada; Vianna.—Exonere-
sa do paaamento do ex.2reicio do 10J1 e leve-
a; o rol de laciaats.

latidnino José Coelho o outro.—Satisfaçain
a exi,anc:a da subalirecto,.i.t.

.Francaco do Medeiros Arroba—Deferido,
de accairdo com o parecer.

Bornardino Pereira do Ilrito.—raonere-sa
do pagamento do excrucio do 1004 u eao
ao rol de lacunas.

Antonio MOrdira tit Costa.—Prove com =-
talão das Obra: Publ:ca:.

Jo a; Pin to Boa to EetToira Leito Cans.—De-
duatnaso 11 ineaes no exy..Ciei0 do 1001 e
lev os ao rol do lacunas.

Carmine Braaco.—Archivo-se.
alacliado & Vil ho. —Ide ot
Silva a: Domigtioa—Sat:sfaçam a cai-

ge.l.locsian" Manoel Dant:13. —AvcPb3-50 a mu-
dança,.

João da Silva Maaalhães. — Deduz un sa
quatro mozot no exoacica) th 1001.

Joaittini dos Santos aleadonat.—Daase a
baixa no registro do ftuno.

Domingos Pahnioni.—Annullenaso os lan-
çamo u tos feitos pala rua Monta Afeara,

Dr. Auati,to do Rejo To:cano,—Pagua. 03
impo aos em dehito.

Luiz Antonio Pereira.—Dirijase d. Insae-
ctoria. de obats Pubaca

Cezar Augusto do aloracs.—DO-se a baixa
reaue,rida.

Antonio Alves da Cunha alaeaatIo.—Diaso
a baixa, do aceaalo com O

João Francaco Poreira,.—Em vista do pa-
recer, nada lia que deferir.

Antooio Moreira de S'onza.—Restittrt-so
qu ',Mia de 187sa0,), solicatando-se credito.

Alvaro José Chaves.—Rectifique-se a nu-
moraçã o.

Victorio Migliora, tendo sido dos:-
pando torrou de responsabilidade, resti tu tal)
a quantia de 3:13ga333.
• Dr. Roberto Jorge Iladdock Lobo.—Maate-

nlio o despacho de 11 de fevereiro .do aaao
passado.

Catharina. Antunes de Allniquorquo.—Tra-
tando-se do ruinas exoncre-se do pa :.),atenat
do exereicio de 1004 e ICVO •SO ao rol do Ia-
_ouuas,
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João Francisco Gorno;& Comp.-Pagos 03
Imipostos em debito, transfira-se, visto que a
declaração junta averbada na Junta e0111-
331erCial prova ter sido pag,o o sello devido.

Jor.quint Soare: Vie.ra.-Reduza-se o vaior
Inativo a 1:8003, depois de juntar a pro-
eavaelio.

Francisco Semeão Corra. -Tratando-se de
casa, nova, cm lace do regulamento o. 5.142,
inscreva-se o reluerente para pagar dous
n e os no exercieio passado. lntime-se.

Francheo Josi da Silva Ram):.-Nlante-
nho no corronto o 111331110 valor do exercicio
po.s:ado.

--
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR
Di2 10 de janeiro de 1005

A' Nord-Dcutsche Veí •sichermigs Gesalscha ft:
N. 5 - Communicando, para o; devidos'

&feitos, que, por portaria de 5 do corrente,
,fui nomeado 11 -cai do Governo junto á mesma
companhia, com o vencimento anulai do
11:0003, o Sr. Adriana do; Reis Quartil), que,
lendo prestado o compromi~ legal, entrou,
nesta data, em exwc:c:o perante esta inspe-
ctor:a.

Dia 12

A' Companhia do Seguros «A Economi-
eadora»:

N. 6-Notificando-a do que o Sr. Ministro
da Fazenda resolveu, em sessão do COil selim
do Fazenda, o do accôrdo com o parecer do
»lasmo conselho, confirmar a multa imposta
a es.a companhia po! infracção do art. 52 do
rogulamen to annexo ao decreto ri, 5,072, de
12 da dezembro de 1903, e marcando. de con-
formidade com o paragrapho unico do art. 64
do citado regulamento, o prazo de 15 dias
para, medeaaite guia expedida por esta re-
partição, pagar no Thesouro Federal a con-
-tribuição com a multa do 20 % sobro a
mesma.
- Ao sub-inspector do sepro3 na 5 cir

eumscripção
N. 7 - Daclarando que a Nord-Dentsche

Versieherungs Gesellechsall,com séde em Iram-
burgo, tendo provado perante esta repar-
tição ter cumprido todas as disposiçõos da
legislação vigente para poder funceioaar no

communicou tor estabelecido uma
agencia na cidade de Santo;, a cargo dos
Sn. Theodor & Comp., do que tomará
nota para 03 devido; fins.

-Ao director da Contabilidade do TheiOUr0
Federal

N. 8 -Remettendo a rotação das despezas
de expediente elfectuadas com a verba entre-
gue em 25 de outubro proximo passado, ao
continuo desta repartição.

- A' Nord-Deutsche Versicherungs Gesel-
lse 7ta :

N. O - Dec'arando ser necessario que in-
forme a esta inspectoria qual a cidade em que
funceiona a agencia que communicou ter
estabelecido no Estado do Rio Orando do
Sul.

--
RL.'guerimentos despachados

Dia 13 de janeiro de 1905

Aliance Marine and General Assurance Com-
pany, de Londres.- Junto procuração e ex-
Idba prova de haver feito o deposito do
'20:0003 exigido pela clausula 3, annexa ao
decreto n 9.594, do 8 de maio do 1886, e
'cumprido as formalidades impostas pelos
decretos ns. 164 do 17 janeiro de 1890 e 434,
de 4 de julho do 1891, ús quaes se refere o
decreto n.1.123, de 5 de novembro do 1892.

London and Lancashire Iire Disurance Com-
pany.- Communicando que são agentes da
companhia em S.Paulo, conformo a autoriza-
ção obtida uor decreto n. 5.414, do 1004 03

Srs. Zerrenner Bulow & Comp.-De accOr
com informação, apre :ente prava do reàs-
tro na Junta Commercial de S. Pauto.

0111.1.1.

Casa a

As oflleinas d)xila,zraohla e de estampa-
ria desta reparúção produziram o caLre-
garam ao thesoweiro, no exercido do 1001,
OS seguintes valores em papel:

Senos adhesicts (lypo antigo)

Selos da Cantara Municipal de Vassouras

$300
1$000
21000
5$000

Sdlos do Estado de Miaas

Da....	 ;r0	 989.509	 20:68500C
4, ••	 ()In	 M3.600	 20:7 1 i-:mn

	

NOM	 100.00A	 5:1)
• á.2110	 5o.000	 10:000-.0g0

	

3q 1.1mo	 :(),) 1;0.10
•..	 :;:r1O0	 10,1.000	 40:(100..:000

	

sj.:100	 20..)0!)	 10:WM10
• Pi00	 10,1.0)0	 (;0:0t)	 )00
• 1s1 /00	 30.000	 :10:001W1
• 2N1:00	 10.000	 2000IAs000
• ii	 5$00J	 10.000	 50:001A010

	

2.703.100	 381:4290J1.)
Cintas de 3liaas

De....	 $010	 1,001,000	 10.010Ana

	

.505	 1.00 1.000
9 e..	 $050 2.013/.000	 100:000000

	

80.AJ	 2.000.0.0	 120: 004-401:,
• S109	 1.003,000	 100:00mA
9 O*.	 $300 2.000.000	 600:000mM

	

0.000.000	 953: 0000).)U

Sellos do Correio

De, „.	 $010 8.001.300	 89:0 I3A14

	

020 14.490.600	 289:992A00)• ...	 S050 7.174.103	 358:7058000

	

$10A 6.033.300	 603:33k000

	

s'e.00 19.617.400	 3.023:48000

	

$360 4.253.100	 1.275930$(;09

	

$500	 1.430.500	 715:250$000

61.972.300 7.230.33U$003
Cintas do Correio

	$020 1.242.928	 24 : R-"smo
0 ,10	 47.375	 1 : 895$003

	

1.290.303	 26.734560
('artes-bilhetes

$200	 139.950	 27:9900)0

Bilhetes pasmes simples

$050	 1.246.939
$100	 1.000

1.247.939
Bilhetes postou (Mos

$040	 11.482	 4505280
$100	 637	 63A700

	

12.119	 522$980
Sobre ~tas simples

	

De....
	 $200	 1.068.285	 213.65i00o

	

••••
	 $300	 59.335	 17:800$500

	

1.127.620	 231:457$500
Sobre mias duplas

$200	 100,000	 20:000$000
iSeNks da taxa devida
$100	 578.400	 57:840$000
$200	 572.200	 114:440$000

	

40,800	 12:240000

	

22.800	 22:800000

	

33.700	 67:400000

	

11.200	 50:000$000
--,-----

108.500 :,-,--12184440$000• •

62:3 16$.50
1005,9D0

62:4 10$959

•

	

1.150.600	 172:28000i
Sellos de consumo nacional

De...:	 $010 12.434.800	 124:348$000
S020 357.904.100 7.158:082$00d

D	 $025 52,985.800 1.324:644000

	

$030 1.995.900	 59:877
▪ $040 22.362.600	 894:504.000
• $050 22.432.400 1.121:620$000

	

$080 2.987,500	 239:000.'000
• •••

•

	-r• $100 6.463.100	 646:310* 000 •.
• oihomç 1.393. 080 000$200 6.963.400
9	 1300 1.984.500	 595:350i000
• 44.:1,	

, 
00 1.986.900	 794:40 .000,

▪ .8... $500 1.988.500	 094:250$000:
,
..492.491,590.,j5.345;82agoo-



32.317.530
6.303.000

10.090.0)0
4.000

1.150.600
61.972.300

1.290.303
139.950

1.127.020
100.090

1.247.939
12.119

492.491.500

81.222.480

56.641.700

15.921.760

130.217.200
21.900

5.352

522
800

69

23.859:1793
1.932:85'801,0

955 :000090
1.400:009000

172:230000
603:310000
26:752,•,0
27:090000

231:1-'.785U1

62:41695G
522$980

15.315:82%000

5.012:015S400

1.798:-139$500

2.175:034000

2.039:289010
19.600:00dS0J9

5.352:004003

101:400009
26.000:0J0s000

L93 sob bade	 14

Cintas do consumo	 nacional

De.... ,(;,,^010 1.991.510 19:9-15:;;100
s020 13.8)1.030 277:88 isG00

30	 OOP 1:925 0,915.560 213:63400
10	 COO S930 904.800 29:81•;000

OIDO SO40 26.208.040 1.0 18:321$500
..° É';050 17.880.320 804:01(M-40

2.181.630 130:900Sw0i
o'.

1A30 902.410 79:3.)S20
OOP si GO 492.(10 78; 822s400
oo. 1.993.000 398:00380'10

S,210 0)7.150 239:3188100
1° 	 *PO s:100 983.3GO 295:003S000

oé0 5400 1.490.520 590: 20000
P.O ;3000 1.173.240 705.144000

81.229.48.' 5.0!2:015400
Sellos do consumo estrangeiro

De.... A110 8.965.900 80: 059000
» 13.841.50') 276:89080 O
» $025 11.959.700 298:992500

$030 1.093.200 59:7968090
8040 11.923.300 47(;:9328100
ti050 3.980.800 199:34)S000

1,	 •O• ,‘"A00 3.968.300 396:824000

56.641.700 1.793:43'4300
Cintas do consumo estrangeiro

De.... K120 3.081.480 70:629600
).	 .6. 025 996.900 24: 921000

s030 992.350 29:770.1;803
P 010 1.796.360 71:$5 1$400

opo $0 10 993.560 59:7938603
71	 •0• $101) 097.040 99:70 Is00)

8150 780.720 113:458=4000
•0• S160 498.100 70:7410U0
••• $200 793.810 159:708$000

$240 1.480.410 357:4555000
$300 993.920 29$:176000

» ;100 793.320 317 :328$009
... S600 707.360 478:41%000

15.021.760 2.175:034030

Apólices do emprestinto de 1895 , .
De.... 1:000$	 5.332 5.352:004000

Apólices do emprestimo de 1898
De....	 200$	 522	 10 1: 400$0Q0

A officina de laminação cunhou e entregou
ao thesoureiro 444 ino3das de ouro de 24, no
valor de 8:884; 541 ditai do 10$, no valor de
5:410$ e 850.000 ditas de bronze de 20 reif;:no
valor de 17:004000.

Por conta de particulares recebeu esta re-
al: Itição :

Grammas
Ouro para amoedar 	 3.525

»	 para fundir 	 10.523
»	 ensa:ar 	 45.705

Prata para fundir 	 2.351
Casa da Moeda, 31 de dezein'iro de 1904.-

Antonio Oscar da Moita. tkeal das balanças e
do sello.-Visto, o contador, 1.ymando
guiai do Lago.

AUPPA COMPARATIVO DO PAPEL	 Emenna,kno
NA CONFECÇÃO	 DE VALORES NOS Exeaci-
cios DE 1903-190 1

Papel empre-	 Papel empre-
Especies	 .1(lo emgado em I)0)	 .190/

Seno. adlicsivos„ 77,890 51.09.3
Selles o tatluae 137 1/2 18.717
Cintas es;adiims 3.3.380
Apolic	 e .tadtiaes 	 2.100
Sellvs da taxa de-

vida 	 650 1.50)
Solos do Correio.. 60.063 6/8 85.250
Cintas do Correio. 54.723 81.509
Cartas bilhetes... 11.750 9.090
Sobe cartas sim-

ples 	  62.500 95.000
Sobre cartas	 du-

plas 	 25.000 14.000
Bilhetes	 postaes

simples 	 83.029 40.600

3,980.300

816.861.371

Bi l hetes- postaes
duplo( 	 	 1.559	 950

Soltos do consumo
nacional 	 	 503.250	 619.090

Cintas do con:inno
nacional 	 	 430.750	 511.875

Scans do consumo
estraiigei.a) . 	 	 67.250	 71.250

Cintas do consitino
CRX n111:4• Pit'o 	 	 30.009	 100.000

Cintas do consumo
es)cciLes 	 	 760.000	 507.5001

Apo:ices das obras
do porto 	 	 12.00

Apo'ices do em
prest imo de
1895 	 •	 6.000

Apolices do em-
prestimo do
1803 	 	 270

Bi l hetes do The-
souro 	 	 910

Senos especiae 3 do
consumo 	 	 5.000

Provas de SC1103

cintas 	 	 257

2.133.143 1/4 2.'270.10 1

Casa da Moeda, 31 de dezembro de 1901.-
Antonio Oscar ,la Moita, fiscal das bal inças e
do sol lo. -Vi ,to, o contador, Raymundo Joa-
quim do Lago,

PRODUCÇXO

DE

1004

1895 	
Apolieei do emprestimo de

1898 	
Bilhetes do Time ouro. 	
Sellos espeeiaes do con-

sumo 	
Provas de sello3 e cintas 	

DIARTO OFFICIAL
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MAPPA COMPARATIVO DOS VALORES EM PAPEL PRODUZIDOS PELAS OFFICLUS DA CASA DA.
MOEDA NOS Exuacicios DE 1903 A 1901

Cintas especiaes

De.• • •	 5005	 59.751.800	 298:774$000
•	 • •	 $9111	 .32.745.000	 327:450A000 Sellos adhesivos 	 30.782.200 15.323:457$000

s020	 5.973.900	 119:478090 Ditos e stadtmes 105.400 32:780.000
•	 .•	 51.743.500	 1.293:587s000 Cintas estadu Les 	

	 	 Apolices estadoa es 	
150.217.200	 2.039:284000 Soltos da taxa devida. 500.000 '	 150:0008000

Bilhetes do ncsouro Ditos do Correio 	
Cintas do Correio 	

50.733.000
851.014

6.884:5194000
21:7768100

De.... 50 . 004	 400	 20.000:004000 Cartas-bilhetes 	 89.008 17:939S590
... 20:004	 200	 4.000:oo0,'O(Y) Sobre cartas simples 	 740.248 155:3448100

•	 lowoos	 200	 2.000:004000 Ditas idem dupla 	 5.000 1:000000
	 	 Bilhetes postaes 972.271 49:7068950

800	 26.000:0 fi.$000 Ditos idem duplo 	 7.465 744500
Apólices das obras do porto Soltos do	 consumo	 nacio-

De....	 1:000A	 17.300	 17.300: 000000
...	 500$	 4.600	 2.300:004000

n L1 	
Cintas do consumo nacio-

nal 	

400.833.400

68.635.015

15.455:417$400

'3.208:839$440
21.900	 19,600:004000

Senos do consumo	 Arim-
geiro 	  53.538.500 43.361:766$000

Apólices do Estado ele Minas
De....	 513014 	 2.000	 1.000:004000

200$	 2.000	 400:000$000

Cintas do cowinno estran-
geiro 	

Cintas	 de consumo, espe-
cia.es 	

4.779.680

930.257.250

547:123$100

2.849.078$250

4.000	 1.400:004000
	 	 Apolfces das obras do porto 	

Apolices do emprestimo de

n

PRODUCÇA0

ESTECIZO
	

DE
	

VALORES
1203

110:404000

58.179:924740 912.224.2 14 106.758:825090

A officina de gravura confeccionou 240 Me-
dalhas de ouro, pesando 4.903 gramnlà.5 -e	 Casa da Moeda.- 31 de dezembro de 1904. - Antonio Oscar da
1.350 de prata, pesando 17.575 granimos. 	 e do sello.- Visto O contador, Itaymundo Joaquim do Lago,.

Afoita, fiscal das ba:ain,11
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente
Foram concedidas, de accordo com o pa-

recer da junta medica o na farina dos arti-
gos 331 e 332 do rogulaanctito annexo ao de-
creto n. 745, do 12 do setembro •da 1890, ao
official da Secretaria da Inspecção do Arse-
nal do Marinha desta Capital Antonio Le11103
Vieira, tros mezos de lic.)nça, com metade
do respectivo orderntdo, para tratar de sua
saude, onda lhe convier, ora prorogação da
quo lho foi concedida por portaria de 31 de
outubro do nono proximo passado.

—Por outras de igual data, foram conce-
didos seis rimes de licença, na forma da
lei, ao 20 tenente Francisco Jeronymo Coelho

para tratamento de saude onde lhe
cr/kaviar.

—Foi prorogada, na fárma da lei, a B-
.el:a concedala em 31 da agosto do atino
rsasailo, ao guarda-marinha confirmado Vi-
-ater Ptie.ol para tratar de sua saude onde
11:a convier.

—Erram exonerados
• Painingos de Oliveira Martins, conforme

Tal a, do cargo do auxiliar da estação me-
ipt3nro'agica de seaunda ordem da Directoria

k'.ateorolog.a da Repa,rtição da Carta Ma-
na Barra, Estado do Rio Grande do

r rn1 ;
_f • :Arredo de Oliveira, conformo pediu, do
caro do auxiliar da estação pluviometrica.

• d r suada, ord3m da Directoria do Meteoro-
' Ligia da Repartição da Carta Mari tinia na
cislad) de Santo:, Estado de S. Paulo.
• — Fraarn nomeados
' Polybio Germano para exercer o primeiro

alluLdos caros
Lermenegildo dos Santos para o segundo

(lu r.: .,:idos cargos.
••n•••n11

EXPEDIENTE DA PII.IMEIEA. SE0f:»10

Dia 11 de janeiro de 1905

Ao Alinisterio da Fazenda
providencia; afim de que

1:o Ti:e ouro Federal, por conta da verba
— Material do construeeão naval — do--

. crena:lento do 19)4. 80,:a paga a A. Fiorita &
'	 'Co ap a quantia (13 48:090$, proveniente de1 . troa lancha a vapor fornecida a esto mi-
nisa:rio (aviso n. 02).

Por conta da verba 27 —Eventuaes— (Ma-
t.:a: LU) do orçamento do 1904, seja conca-
 a Delegacia Ficai no Estado da Balda
o credito do 5:452$800 para occorrer
paga:aento de diversas de:pezas que devem
correr por conta da mesma verba (aviso
n. 57). — Communicou-so á Contadoria (on
feio a. 38), -

S3ja concedido á Delegacia Fiscal em Santa
Catharina o credito de 218,$, por conta da,
verba 21 — Munições de bocca — e 77$040
por conta da verba 19 — Companhia de in-
vali.:33 — do orçamento de 1904, para ()mor-
rr: na pagamento do soldo o ração do mari-
nheiro nacional invalido Paulino liodriguos
Feija, ridente no dito Estado (aviso n. 39).

•---iannmunicou-se á Contadoria (officio n. 40).
Po: conta das competentes rubricai do or-

çamento de 190 1 seja concedido o credito de
96i)l5110 á Dalegacia Fiscal no Estado do
Piatilly para occorrer ao pagamento do
soldo o ração a varios invalides, residentes
no mesmo Estado (aviso n. 41). — Corninu-
Wcou-se á Contadoria (officio n. 42).

Thesouro Federa/ se realize o Riga-
mento da divida de exercidos findo,
im .ortancia do 9o:$726, de que é credor o
sar-lento-kudante. reformado, Francisco do
Paula Arruda Brandão (avis n. 45o).

Mudo, com a devida classificação,
canta das despgas effeetuadaS pe10 Coasu-

'

lado Brazileiro em Montevidéo, em outubro
do atino passado, por conta deito ministerio,
na importando. de 347$120, para cujo paga-
mento o dito consulado sacou contra o The-
couro Federal, o rogando providencias afim
de que da Contadoria da Marinha se trans-
fira para o mesmo Thesouro a quantia do
5$970, pertencente á verba —Fretes, etc.—
(Pessoal), do orçamento de 1904, e que nesta
ultima repartição se torna precisa para a
satisfação do alludido saque (aviso n. 43).—
Communicou-se á Contadoria (aviso n. 44).

—Ao Quartel General da Marinha com-
municando, de ordem do Sr. Ministro:

Que ora se autoriza ao Cominissariado
Geral da Armada a fornecer ao cruzador-
torpedeiro Tupy iam cofre com tres chaves,
devendo, porém, o que existe a bordo ser
convenientemente conservado para a entrega
ao Commiss.ariado quando o navio regressar
a esta, Capital (oficio n. 33);

Que ora se providencia afim de que sejam
fornecidos pelo Commissariado Geral da Ar-

Ida ao aviso Vidal de Negreiros, da flotilha
do Alto Uruguay, os toldos constantes do
pedido que veia annexo ao °Oficio n. 802,

secção, do 27 do mez passado (oficio
n. 34).

—A' Contadoria da Marinha declarando
ter a,pprovado o termo de despeza lavrado a
bordo do aviso Cananda para isentar o com-
missario do 5i, classe Othelo de Alcantara
Gomes da rosponsabilidade de ires rosvol-
veres Nagant, subtrallidos de bordo, e bem
assim, em referencia ao oficio n. 305,
3a socção, do 21 do 1113Z passado, nue já
foram dadas as amassarias providencias
para que a Fazenda Nacional seja indemni-
zada do valor das mornas armas pelas
praças sobre as quaes recaltin a autoria do
tal subtracção (aviso n. 46).

— A' Capitania do Porto da Bahia com-
municando que ora se providencia no sen-
tido de serem forneeido3pelo Commissari:Ldo
Geral na Armada a essa Capitania 03 man-
gotas de que tratou no oficio n. 126, do 18
de novembro do anno passado (oficio n. 35).

— A' Delegacia Fiscal no Estado do Ama.
zonas pedindo, da ordem do Sr. Ministro,
que informe, com urgoncia, a esta Secreta-
ria do Estado, gumes 03 vencimentos pagos
por essa deogacia ao commi :st-trio de C classe
2° tenente Francisco Marques de L011103 Bas-
tos em 1893 o desde 1898 até 1901 (officio
a. 36).

— Ao Consulado Geral do Brazil em Lis-
boa confirmando o telegramma expedido em
27 do dezembro do anuo proxitno passado,
concebido nos seguintes termos : dlepatriae
d ius navaes desertores Benjamin, sacando
quantia nue ssaria, contra delegado Lon:lres»,
o declarando que na mesma data telog,ra-
phou á Delegacia em Londres autorizando-a
a attender o saque desse consulado, por
conta do saldo alli existente, do credito des-
tinado ás despozas do navio-escola Benjamin
Constant durante sua. ultima viagem (aviso
n. 43).

Requerimento despachado

Dia 13 de janeiro de 1905

Cesidio da Gama e Silva.—Indeforido.

Ministerio da Guerra

Expediente de 5 de janeiro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando o
pagamento das Segu in tes quantias:

De 227$, sendo lan$ ao sargento ajudante
Ituy Gama Garcia Pacheco o 61$ ao cabo de
esquadra Uno Ileurione de Novuei (aviso
u. 2);

De 1:424'750, sendo: a Fernandes Mairara
& Comp.. 76$500; a L. Fontes & Comp..
108$700; a Merino & Comp., 1:0464;150 e a
Moreno Borlido & Comp., 190$100 (aviso nu-
mero 3);

De 439$749, á SociBtEl Anonyme de Travavas
et d'Entreprises au Brésil (aviso n. 4);

De 24:48l$600, sendo: a Angelino Stamile &
Irmão, 3:726$; a Francisco de Oliveira Ita-
malho, 3:965$; a Matheus & Alberto, 920$ e a
Vicente da Cunha Guimarães, 15:870000
(aviso n. 5).

— Ao director geral de engenharia:
Approvando a despeza do 9:124750 feita

pela cornmissão do ramal ferroo de Lorena a
Bernfica com a acquisição do material no pe-
riodo decorrido daninho a outubro unimos.

Mandando entregar á Intendencia Geral da
Guerra 0.3 edifieios ultimamente cone/tildo
sob a direcção do major Antonio de Albuquer-
que o Souza.

—Ao intendente geral da Guerra, declaran-
do que é diapensado do serviço em que se
acha na re:pectiva, Intendoncia o alferes do
infantaria Leovigildo Alvares dos Prazeres.

—Ao chefe do Estado Maior do Exord to:
Approvando a proposta, que faz o director

geral do Saude do tenente medico do Sa classe,
Dr. Alfredo Theoplido Ilaanviinkell para
servir na Escola Prepara.toria e de Tactica
do Realengo;

Concedendo licença aos soldados reformados
João Baptista da Gama o Emygdio Pereira
dos Santos, incluidos no Asylo do Invalidos
da. Patria, para residerom, esto no Estado da
Paraltyba do Norte o aquilo no da Bahia.

—Declarando:
Que O nomeado interinamente ajudante da.

comm:ssã.o de linhas tele,;;rapliicas no Rio
Grande do Sul, o capitão do infantaria João
Theophilo Varolla;

Quase permitte ao alferes do 31 0 batalhão
de infantaria Antonio dos Santos Coelho gozar
no Eitado do ltio Grande do Sul a licença de,
60 dias que obteve para tratamento do saude.

Mandando :
Elogiar em ordem do dia o major do corpo

de eagoulteiros Antonio de Albuluerque e
Souza po:a capacidade profissional e zolo
pelos interesses da Fazenda Nacional do
que dou provas na execução das obras do
edificio da Intendendo, Geral da Guerra

Servir addidos ao 11° regimento de cavai-
lana, o tenente do 3° João Pereira nessa, o
ao 4° batalhão de infantaria o alferes do
31 0 Pedro Augusto Menna Barroto;

Vir á capital Federal o capitão do corpo
de engenheiros Folix Fleury de Souza
Amorim

Transferindo
Na arma de artilharia. 0324' tenentes Ro-

dolpho Vossio Brigido do 6° batalhão para o
50 regimento ;

Luiz Lobo, dolo regimento para o5 ba-
talhão

Antonio da Coita Pereira Rego, do 5° re-
gimento para o 6° batalhão ;

Izidro Leite Ferreira de Araujo, do 5° ba-
talhão para o 1 0 regimento.

Na arma do cavallaria, o tenente Luiz Pe-
reira Pinto do 4° regimento para o 11 0 , e 03

alfenos Arthur Oscar Maciel da Silva, do 10°
para o 3° e José Fernaudes da Silva Mello
do 3° para o 10°.

Na arma de infantaria, os alferes Leovi-
gildo Alvares dos Prazeres, do 7° batalhão
para o 350, e Olivio Furreira, do 13° para o
21°.

Dia 7

Ao encarregada da Escola AI Altar do Bra-
zil mandando fornecei: á E-cola Prepara,toria
e de Ta.cnca rio Roalen...in o instrumer
estantes to ;LAR:cai e ardil vo da l-anda
mu ca co I), _soai é nesta dato. trauicridu

1 
para aquella



Ao chefe do Estado Maior do Exercito :

Declarando que devem sor transferidos :
Para 03 Corpos do 40 districto militar 03

l musico% tambores e conductores das Escolas
Militar do Brazil e Preparatoria e de Tacti-
ca do Realengo constantes da relação que se
remette

Para a Escola Preparatoria e de Tactica
do Realengo, os maaicos mencionados na
ralação que se envia, pertencentes á balda
da Escola Militar do Brazi l , ficando orga-
nizada nawalla escola urna banda de musi-
ca com o pessoal constante da me Mua rala-
ção, e os tambores, clarins e cornetas, tam-
bem da Escola Militar do 13razil, menciona-
dos na relação que se remattem.

Mandando servir, até segunda ordem, no
I° regimento de cavallaria, o tenente Fran-
cisco Euclides da Moura.

Transferindo, do as batalhão de in Rataria
para o 4a o alferes Austriclinia Valentim
de Oliveira, excelente de quadra.

Rererinzentos despaeltados
Dia 13 do janeiro de 1905

Major Abilio Augusto de Noronha e Silva,
contagem de antigualade.—Indeferido.

Capitão Rodolpho Barreto da Fontoura,
reconsideração de despa,cho.—Mantenho o
despacho anterior.

João Gonçalves do Couto, licençapara,
tricular-se.—Indeferido, em vistado disposto
na lei de fixação do larças.

Ministerio da Industria,Viari ão e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contaliffidade

Expediente de 12 de ;janeiro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamento 3

Da S.:, 117.622-6-21/2 ou 2.050:713g:4107,
ao cambio de 13/40/61, a, Companhia Rio de
Janeiro City Improoements, ltmited, da taxas
4Io esgoto dos pred103 o coriaços, re/ativas ao
aegundo semestre do auno passado (aviso
n. 110);

Do 198-10-1 ou 3:400:g07, ao mesmo
cambio, á, Drazilian Coatmets Corporation,
limitai, do farnesinnatos á Estrada da Ferro
Central do Brazil em agosto ultimo (aviso
▪. 120).

--
Directoria Ocrai da Industraa

Expediente de 13 de janeiro de 1995
• A03 comm:sarios do Prazil na. Exposição
Univerat do S. Luiz, Srs. c-latão-tenente
A/tino Flavio de Miranda Corraa, eng,enhei-
ros .Toai Custodio Alves de Lima, Joé
Amorico dos Santos, João Baptista da alot-
ta, lillg011i g Mine, Anton:o Joaquim da
Costa Couto, Francisco Ferreira N:ID10:3, ca-
pitão do mar o galeria José Carlos do carva-
lho, capitão-tenente João Cordeira da Graça
e Dr. Alfredo da Graça Couto, dispensados
por conclusão ilos respectivos trabalhos, fo-
ram expedidos officio; agradecendo 03 rele-
vante; serviços prestados na vigencia da
respectiva commissão.

—Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a conceder unia
passagem de l a classe, ida o volta, com
direito a bagagem e transporte de animaes,
ao secretario do Museu Nacional Alipio de

311iramda, Ribeiro, conformo requisitou o Mi-
(alistará da Justiça e Negocios Intoriores;
acorrendo a respectiva despeza por conta do
rine:sato	 •
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—Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que o Tribunal do Contas julgou
idonea e sufliciente a fiança, no valor do 060$,
prestada por J03é Pires Cardoso da Silveira,
em unia apolico da divida publica, da valor
de l:000, do sua propriedade, como garantia
da reponsabilidade do D. Maria Augusta
Pinheiro Leal, no Iogar de agente da Correio
de S. Seba stião do Rio BJ11110, no Estado do
Rio de Janeiro.

— Pediram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias afim de que seja firmada dou-
trina a respeito da cobranç i do sallo das
nomeaçares dos empregados da Repartição
Geral dos Correios, quo percebem daria.

—Declarou-se a Directoria Geral dos Cor-
reio> ficar approvada, a proposta da Luiz
Gudes Amorim, para lazer o serviça de
conducção do malas posaras entra Goraz e
Araguahy, mediante o preço anual de
18:0104 ; ficando assina prajudicadas as de-
mais propostas do praças mais elevado>,

- d;:spaele:«los
Dia 13 de janeiro de len

.T03é Nude; da Casta Tilam, ama:lua:ase da
Administração do; Coraoias do Diaricto Fe-
deral e Estada do Rio de Janeiro, pedindo
promoção.—Não ha que deferir.

B. Rodenburg & Comp., fabricantas de
charutos, estai:tolas:dm na cid ala de São Fa-
lia, Estalo da 13 alija, pedindo autorização
para usarem impres sas em suas m arcas as
armas e a bandeira da Ropublica, afina do
ser fito o competente registro na Junta
Commercial do referida Esaad J. —Indofiarido,
de accordo COm o disposta na avi oa do Mi-
;listara; da Justiça e Negocios hiteriooes de
10 d março da 180.1.

De. • Francisco Ciatalio Pen e ira da Barsoa
—Compareça na l a seeão ti 3SLI, diceatoria
geral,

EXaMn

- 

PR VI)
Dia 13 de jaeir3 de Doa

Joé Carlo VaZ e Josi Joaquim Games, pe-
dindo privilegio para a sua invenaao deno-
minada ellydromaaNeciar das Oalise" cujo
fim industrial é a fabricar;:-to de um novo
produto anila enticia. — Compareçam nesta
Secretaria de Estado no dia 16 de corrente,
á 1 hora da tarde,

ADM1NTSTg AeX0 nas CURVOS DO DT n TRICTO
raaanaa E ESTADO DO E.I0 DE JANEIRO

Reatecrimento despadw.do
Dia 13 do janeiro do 1005

Es /iafeta Euelydes Joaatrim Viera. —
Agua-de opportuoidale, visto que 'rasante-
maato não temos crolito para augmentos.

SCIENCIA

O priineiro coligres~
gicuo escola).- eia Nuvem.
berig;

(Continuado do n. 9)

CONCLUsX0
Nada se fará pela limiar., das crianças

sem a familia, isto é, sem as mulheres e as
mães

Elias o disseram bem alto, no congresso,
reclamando seu papel, não sarnento em casa,
mas tombem nas ao:missões do assistencia
das escolas, na administração (de onde são
excitadas na Allemanha) ou mesmo no serviço
medico, (Relatorio de Mine. lirulienherg e do

Sumper).

A coeducação foi calorosamente defendida.
Admittindo-a mesmo para 03 paizes e na.
idade em que pôde coavir, mostrou-se quo
não é hygienico impor o mesma trabalho ás
menina,s,cujo do senvolvimento não é o mesmo
que o do; rapazes, que frequentemente são
nervosas e anemicas e para as quaes ainda é
mais perigosa, a sormenaye. Propoz-se, entãoo
(conclusões do Sr. Home!, do Copenhauge)
alliviar para ellas o programma de cada
classe, ou lazer sua entrada um anuo mais
tardo.

Mas ata a pubardade as meninas teem o
espirito mais vivo,

COM) resolver estas dificuldade.; ?
Tudo isso não é facil e a hygiena mesmo

parece exigir que a coeducação soja sempre
limitada á idade da escola elementar.

Não posso sinão assignalar utais, mas não
doeis'vas communicaçães sobre a bygieuo
do corpo docente.

almo. Van Tussenbrocla mod:ca em Am-
sterdana declarou que não se podiam fazer
conclusões geraes sobre a mortalidade ou o
estado morbido dos mestres som estatisticas
mathodicas, nacionaos primeiramente, de-
pois comparadas.

Ella era poder afirmar, ao menos,
quanto aos homens, que é uma das prolis-
sõea mais sadias, salvo talvez taranta á
tuberculose na ensino primaria as moles-
tias cerebraes no ensino sacundario,
netrastlienia nas doas.

Em unia sono de coaclus :ks sabre o regi-
meti das mostres, cito, além das questika
de hygiene geral, a raducção dos deVUOS a
corrigir, a concessão de duas tardes de dos-
caliça por semana e férias mais lon las para
os que se occupain dos cursos de adultos. E'
o que temos instituido.

Voltaram aqui e loagamenta a questão dos
deveres feitos em casa.

Denunciaram mais uma vez ainda a aber-
ração que consiste em tomar o dia todo e
niosmo a tarde da criança,sem lhes conceder,
fasta das claases, o repouso que pede a hy-
giene.

A lamina e a escola são igualmente cul-
padas, uma por indifferença ou indolencia,
outra por desconfiança ou idéas preconce-
bidas. l'asara,m-se em rovista as tentativas
feitas para se approximarem uma e outra
coavites ás Calunias para as festas escaarea
visitas á escola, dia> do audioncia, etc. O
relator, o Sr. Berninaer, professor em aarie>-
baden, conclue em favor das Noirás de pa-
re»ts (Elternabonde) praticadas com sue-
Us o em Wiesbadon desde 1892, c occupada,s,,
sobretudo, por conforencias, scauidas da de-
bate> sobre quostiks de educação ou do hy-
giene, com distrata-aias litteraria s, musicata>,
etc. A discussão Ibi muito animada. Di-
verso; assignaloram as dificuldade;, a im-
possibilidade da convidar todos os pa,ea
vantagem das conversaçaes familiares sobre
43 conferencias, etc., Mas a causa foi de-
fendida com succe,sso por aquelles Illes/1103
que souberam, per um meio ou por outra-
attrahir os pacs e que invocaram a inalaria
experiencia.

E certo que ardo dependo aqui das condi-
çaaa> locaes e de metiam individuaes ; faz-aa
então necessario estudar laas factos nos pro-
prio 3 logare 3 em que se tem conseguido reta-
lizal-os. A hygiena da infancia não pado
passar sem a collaboração da escola e da fa-
milia.

Renuncio a pedir ao leitor que mo siga
á Exposição, muito interossanto entretanto,
onde ter-lhe-hia mostrado planos ou photoa
graphias de editicios ou do classes com Una
abarracamento escolar completamente in-
stallado, noticias e estatisticas, innumera-
veis bancos, mesas e estantes, janellas o aps
parelhos de aquecimento, de ventillação,
hydrotherapia, escarradouras e lapis, 1ino0

40 vaasouras, etc.
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-Vii.to do perto, tudo	 é instructivo• ,

;alma  dseripço rapida não daria uma idas..
Não insistirei saião sobre a riqu eza. da

•litteraiura de hygiene escolar na Allemanha,
cuja exposição nos olfeaecaria, specimens o
cataloaos: obras de fundo e monographias,
collecôões do manuaes ou bibliothocas pu-
blicadas sob a direcção do um professor ou de
una nesalico (por exemplo, a Bibliothek der
Gesuadlicitspflop, do Stuttgart, o manual
eneyclopedico de Welimer, o volume do
observaçaes estatisticas &bule und Schaller-
kra,fa de Patzack. etc.), jornaes e revistas,
taes Corno: Gesitnd ,, Junge orgão da associa-
ao allemã de hygiene escolar a Zeitselirill
fii r Shulgestenti-heitspflege, a pelo Sr.
Er! ;mann, de Zurich ; dia . Kinderfehler,
Zeitschrift für Kinderferschung. etc.

Não posso tante= esquecer o bailo volume
(Fastachrift) que nos ofTereceu a cidade do
Nuremberg, para nes fazer conhecer suas
'escolas e a hygiene que nonas se applica.

Devido á collaboração do inspectores. di-
recto:'as o medicos, elle forma urna sério de
snonooraphias precisas e documentadas que
nos dao, não sa as deseripsaies ou photogra-
Vales das escolas do toda a ordem o do toda

espocie, como tambein o historico de cada
uma delias, seus pragrammas, a marcha do
co ai a, a esta,ti.stica dos alumnos, etc.

hygione occupa o principal togar o os
os' ad• a sobro a hygiene do ensino (Sr. Olai-
ming), a bygione dos edificios oscolares
(vacam), a ed ita-aça() physica, (Ilablein), o pa-
pa/ dos modicos escolares e a cana/ali:sala de
ayaiane escolas . (Dr. Steniliart) são ala par-
tlen/armente intaressantes.

'se resuma	 necess ariamente incom-
eaa, é possivet que ou deixe na sembra,

caiam importantes que ma tenham esca-
pas:o. Desojaria, si fosse posável, que elle
shase a impress'io saa amplidão dos trabaleos
do congresso, do intarasio das que•tões que
natio larain wá fAclas e das soluç5es pre-
to tas, sobretudo de ardor com o qual foram
cA'Aid. g las	 paizes. Porque en4ana,r-
:- e hia (111eM inealissa a importancie. e aitili-

ssie do COO,I.T.1'030 pelas conclusles e raso-
precisas que foram votadas. Na ultima
plena, adeptaram-se sem discussão,

A:3	 I.ns votos que são pouca cousa como

3`(11110 do tolo N.•3 traaallio. Sob can ponto
3 vista,	 nom duvida, podido fazer

tor-s.;-Ilia pedida se parar, de cada
taareo, algumas formulas sobre as games se
diety sse em assmiblén, e que teriam ser-
vi , : . ) do baliza para as reformas a em-
ture::endor. Praelini indicar al4itmas, tas
coam: limiteasaa dos programmas o das
tralaillios escalaras ; necessidade do deixar
tco para a vida Vlysica e einereaeader
rani:nado a ellicaçao physica, orÁnmização
tIo inqueritos sabre a aisligas cerebral
perla° crescente da myopia o apsaicação
das \-ordados esabelecidas sobre a hygiene
ds, aasta ; da hygiona aos mestres
e abarmos, comprahendendo a hygiene se-
xual ; instituiçao de modicos escolares, plano
.1• . campanha, contra 03 contagies e primei-
z'ase r1 ao coa tia o da tuberculoso e aolar
neeesadade do obter a collaberação das fa-
anilais, dos mostres o dos medicos ; einfirn
sAretudo, affirmação onergies, deste princi-
pio: que a escola deve poupar ou fortificar a
saudo das crianças; e deste facto: que ella os
arruina muitas vezes, a compromotte sem-
pre. Eis ali pontes sobre os qua.es estou certo
do que uma maioria 03 teria approvado. Este
enorme trabalho, que será facundo, foi um
poaco inassanla. Como nao dizia o Sr. Jost,
fallou-se muito com pouco proveito. Som
de orlem nem confusão, porque alias eram

•ama dirigidas, as discussões se prolongaram,
S'1 c:iegar a resultados. Mas sobretudo os
aii ,res das communicaçries e mesmo dos
ro'at 20 a se estendiam muito sobre preaan-

bules e generalidades: mas da um donas teve
do encurtar a leitura e pass ar á; conclusões,
no momento mesmo em que chegava á parte
instructiva o precisa da argumentação.

Mas são defeitos medSos de todos os con-
gressos, principalmente dos internadonles
O este era o primeiro em que se encon-
travam os partidarios da hygiene escolar.
O que domina tudo isto O que se encon-
traram, reuniram, agruparam o depois se
separaram mais bem informados e mais
resolvidos a trabalhar. Medicas o podagogos
se approximaram, começaram a callaborar,
promatteram continuar. Que será esta obra
commum ? O futuro o dirá. Mais eis aqui
duas reflexões que me parecem essenciaes
o com as qUle3' vou concluir

h' Foram, principalmento, medicas que
organizaram e dirigiram este movimento
cumpre agradocer-lhos a iniciativa. Mas o
defeito dos pedagogos é serem minoria accen-
tuada nestas associações e congressos.

Isto é verdade mesmo na Allemanha. em
que são mais curiosos de todas estas questões;
entretanto, fizeram-se ouvir frequente-
mente, em Nuremberg, directores de escola
e educadores, que fizeram muito boa figura,
raramente o excepcionalmonto um professor
de ensino secundado. E, si é, a priori, natu-
ral que as questões do hygiene sejam tratadas
por medicas, O um dever, para os pedagogo;,
instruirom-so do talo que intoresa, t cri-
ança que lhes é confiada e á escola, da qual
são mestres

Ora, seu mais grave e primeiro defeito é
terem visto, principalmente, na criança, um
alume a instruir o não terem feito a escola
bastante sadia.

Deixaram assim aos medicas o direito de
protestarem.

Por não os terem chamado bastante cedo o
não lhes terem dado togar, expuzeram-se a
se ver conzestar por elites, a ficarem amea-
çados na direcção da escola e. mesmo do eu•
sino. E' o pensamento da alguns medicos, que
absorvem toda a padagogia na hygiene phy-
siooz,ica e cerebral. Idéa imprudente a meu
ver, porque, quaesquer que sejam nossas
idéas sobro a matula e c ¡pi pito, não é a pliy-
sielogia que basta para nos fazer conhecer a
intelagencia e o caracter de uma criança,
Se113 progrossos em mathematica ou o aper-
feiçoamento de seus sontimeato 3 C os malha-
res methodos de ensino. Si certos medicas
faliam muito bom sobre o as sumpto, não foi
a physiologia que OS en sitiou ; O que dto; re-
flectiram, com a experioncia psopria de es-
colares, de cidadãos, do pau da familia. A
pedagogia acea na hygiene suas condiç5e3
necessarias e seu; limites, não todas as suas
de ermin açaes Ba sta isso para que sejam
inseparaveis e no essaria a approximação das
boas vontade s . E' precisamente o que , e
repetiu no congresso o que proclamaram
muitos medicos. Seja como for, O preciso
cItioo pedagogos Se inquietem com a limam°
mais do que fazem o que acceitom ou antes,
reclamem a colaboração dos medicoa

2. a Parece que é em :França que se torna
mais difficil convencer destas verdades Os
pedagogos o as laminas. Disate quanto em
outros togares se preoceupavarn com tua
questões, sobretudo na Al /amanha, na Suissa,
na Noruega, na Balgica, etc., quanto é rica
nesse ponto a litteratura desses paizes, qual
a força das a ssocia,ç5e3 de hygiene escolar.
Entro nós, muitas pessoas do espirito culti-
vado, e tenho disso sido testemunha, nem
si quer desconfiam da importando, do a.ssum-
pto; ha apenas um anno que temos uma
sociedade que dias() se OCCIIpa, e um jornal !

Apressemo-nos em ajudar a valente liga
dos medicos e das fa.milias, que faz honra aos
Seus fundadoroa especialmente aos Da. IA
Gandra e Mathieu, o da qual se péde esperar
muito; luas seria preciso que elas cantam
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milhares do adherentes, com commiaões em
todos os departamentos.

E sua oara é laboriosa, porque ainda não
conquistou a opinião, nem dos pedagogos,
nem das familia.s.

Que togar fazem nossas revistas de ensino mt
hygiene escolar ? Occupam-se cada vez mais
da pedagogia, Mimo theorica, depois de
lhe terem feito má cara. mas collocam-so
sempre do preferencia, antes sob o pomo de
vistado professor que do alumno, dos pro-
grammas e do successo do ensino, que da
medida do trabalho.

E que dizer da psychologia da criança I
Elia é, som duvida, muito incomplata
é, entretanto, estudando methodicamento
criança que se a comprehenderá melhor o
que se poderá ter cartoza de bem a dirigir.
Eis como falia, a respeito della, um dos
nossos mestres eminentes, •cuja autoridade,
considera,vel na Universidade o fóra, dona.
se acere sce de todo o prestigio do seu espirito:

Pensae que se trata do moços do 22 ou
23 annos, que não tiveram tempo do esquecer
sua infancia. que acabam de viver durante
vario; anno3 com camaradas de toda a con-
dição, nesta idade em que não se procura
ainda dissimular o que Se pensa, que parti-
lharam jogos, receberam confidencias, que
os ob servaram com esta curiosidade mali-
ciosa á qual nada escapa? E sentem a nacos-
sitiado de ir incommadar um sabio para
lhes ensinar o que sabem provavelmente me-
lhor do que eito? Quanto a mim, confesso
que seria tentado a inverter 03 papei;?
E' um desses moços que eu encarregaria do
boa vomitado de ir procurar um homem gravo
que vivesse no meio da seus livros e seus sys-
tems para lhe ensinar, pela praticas, a
psycholoaia da criança. E' então ao; 22
atino; que se conhecem melhor as crian-
ças de oito a 15 anos ? Basta ter sido
escolar e camarada ; não O necussario ter
observado, estudado, reflectido; e o jovea
normalista poderia equiparar-se a homens,
como 03 saudosos Greard e PereZ, Buisson.
Compayré ou Binet ? A experiencia não nos
mostra nada semelhante ; é aos 20 nonos
que Se tom monos desejo o se é menos capaz
de compreliender a criança.

Felizmente, podemos contar, ainda sobre
esse ponto, para ganhar a opinião sota.;
uma joven sociedade, com a Sociedade livro
para o estude psychologico da infancia ; mas
O prec:so primeiramente que ella ganhe
adlierentes para ampliar sua acção.

Em todo o caso tenhamos confiança, mesmo
em França, mesmo quanto á hygiene escolar
quanto ao estudo methodieo da criança,
porque una dia ou outro esse; congro aos
alargarão o proaramma o abraçarão todo
o estudo da criança ; tonliamos confiança no
futuro. Mas trabalhemos para 1103

Possa ou esperar, dando uma islaa do Con-
gresso do Nuremberg„ ter ganho alguns lei-
tores para esta causa o para o zelo desta
propaganda!

	4

SECÇÃO JUDICIARIA,

CUrto do .A.ppollação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 13 DE
JANEIRO DE 1905

Presidencia do Sr. desembargador Guitherma
Cindra—Sccrelario interino, Henrique Wan.

dertry

Compareceram os Srs. desombargadorea
Espinola, Dias Lima, Dodsavorth, mivaeda
beiro e Affoaso dq Missaada,
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IDLOAMENTOS

Appellacdu crimes

N. 1.084—Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; appellantes, João Ribeiro do

Carvalho e Alfredo Antonio de Oliveira ; ap-
paliada, a justiça.—Negaram provimento á
appollação, unanimemente.

N. 1.090—Relator, o Sr. desembargador A.
de Miranda ; appellante, Adolpho Manoel
Ribeiro do Freitas ; appellada, a justiça.—
Negaram provimento á appellação, unanime-
mente.

PASSAGENS

Appellação eive!

N. 2.881—Ao Sr. desembargador Affonso
de Miranda.

Appellaçóes crimes

N. 1.107—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 1.108— Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.102 o 1.106—Ao Sr. desembargador

lliranda Ribeiro.
Ns. 1.000 e 1.103—Ao Sr. desembargador

Affonso do Miranda.

COM DIA

Appellaa-to crime

N. 1.100.
—

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 21 DE DEZEM-
13110 DE 11)04

Presid meia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto .

Aos 21 dias do mez de dezembro do anno
de 1901. achando-se presente; 03 Srs. IlliMS-
tros almirante lilisiario Barbosa, marechaes
Rufino Gaivão e Niemeyer, almirante Coelho
Netto,marochaes Mallet. Cantuaria e Teixeira
Junior, contra-almirante Guillobel , Drs.
Souza Carvallie, Acyndino de Maga.lhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr.presidento abriu
sessão.

Lida e approva,da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Romão Jacintlio de Lima e Man n! Men-

donça de Oliveira, soldados do 17 0 batalhão
do infantaria, accusados de abandono dc
posto.—Foi confirmada, a sentença do con-
selho de guerra que condernnou o primeiro
deste réos Romã.° Jacintlio do Lima a qua-
tro mezes de pr.são com trabalho, grao me-
dio do art. 124 do Codigo Penal Militar, na
ausencia de aggravantcs e attenuantes, e o
segundo Manoel Mendonça de Oliveira a
deus mezes do igual prisão, grão minimo do
referido art. 124, por concorrer, na ausencia
de aggravantes, a attenuante do § 8 ,) do
art. 37. tudo do citado codigo.

Geraldo José Domingues, soldado da bri-
gada policial, accusado do deserção aggra-
vada.—Foi confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a qua-
tro mexes do prisão o consequente expulsão
do corpo, primeira parte do § 2 0 do art. 287
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1880. como incurso no grá,o minimo das
penas do art. 280, combinado com o art.288,
por concorrer, na ausencia do 84/..graVallteS,
a attonuante do § 2° do art. 278 do referido
regulamento.

— Pelo Sr, ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães:

João Augusto Martins, foguista de 3'
classe da armada, acabado de olrensa,s
physica,s.— Foi confirmada a - sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
a novo mexes do prisão com trabalho,
como incurso no grito médio do art. 152
(pre,ambulo) do Co:ligo Penal Militar, pelo
concurso das circuinstancias aggravantes dos
§§ 1 0 , 40 e 5a do art. 33 o attenuanto do § 70
do art. 37 do referido codigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Manoel Pereira da Silva, cabo do esqua-
dra, José Vieira da Silva, anspeçada, e João
Rodrigues de Souza, soldado, todos do 12° ba-
talhão de infantaria, acabados de homicidio
por estrangulamento e libidinagem.— Foi
convertido o julgamento em diligencia.

MARCAS REGISTRADAS

IV. 4.10

Panares Grilhu St Comp.. proprietarios
das aguas mi nera.es naturaes da Para.hyba do
Sul, Estado do Rio de Janeiro, donominadas
—Ponte Saltdaris—, com séda nesta Capital
Federal, no estabelecimento de Zenha, Ramos
& Comp., á rua Primeiro de Março n. 51,
vemn apresentar á Meritissima Junta Com-
marcial a marca acima calada, ainda em
additamento ás marcas: Salnlaris, já regis-
trada em 17 de dezembro de 1000 sob n. 2.901
O em 18 do julho do corrente anno, sob o
n. 4,017, e consistente no desenho circular
do fundo da garrafa, onde S',3 lê no centro em
alto relevo, a palavra: SalularU, gravada no
proprio vidro suNrior e inferiormento á sua
palavra, dons pequenos circulos em baixo
relevo ; ficando adoptada paio; sDppliear.teS
eia todas as garradas do seu fabrico e com-
morei° essa indicação, para aind t, mais dis-
tinguir as ditas aguas mineraes naturaes e
assim melhor garantir o; 5eu4 direitos de
propriedad,) e commereio. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis, inutilizava o seguinte: Rio
do Janeiro, 12 de novembro de 1904.—Por
procuração, Zenha, Mimos COinp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do 12 de novembro de 1931,-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.170, por de:pacho da
Junta Commereial em se s são de lioo. Pagou
no primeiro exemplar C0100 do 1db0 por aa.
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do dezembro
de 1904.-0 secretario, Cem). de Oliveira. A'
margem estava o carimbo do grande sello da
Junta Com ni2rcial.

•nn ••nn

N. 4,113(11

P. J. Christoph, negociante, estabelecido
nesta Capital, á rua da Alfandoga n. 67,
apresenta a marca supra que cowiste em
um rotulo trazendo o 3 seguintes dizeres:
em tinta azul a palavra, 11orlic1's. logo
abaixo, em linha de arco, as palavras Állalied
Hills, em (atras brancas sobre fundo azul;
abaixo se acha una disco vermelho de
circumferencia, picotado, trazendo em let-
tras brancas as palavras Trade 31. 31. Mark,
depois va-se unta moldura formada por
linhas duplas abrangendo as palavras For

fants, 1,ivalid, Time Aged and Travelers
finalmente, Icem-se mais as palavras An Ideal

Luncli Food, The &st Table Drinli. Preparai
Dissolving ia Water Only. Unico agente: P.
J. Christoph. Rio de Janeiro, Brazil. Esta
marca, que poderá variar em dimenslies,
servo para distinguir preparados de leito
do minha importação e meu cominarei°.
Sobre uma estampilha de 300 réis estava o
seguinte: Rio de Janeiro, 22 de dezembro do
do 1904. — Por procuração, Buschinann

CóAniP.wesentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tardo
do 22 de dezembro do 1904,-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.186, por despacho da
Junta Commercia,l, em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 9 de janeiro de 1903.—O secretario,
Cesar de Oliveira. Pagou 6N500 de solto por
estampilhas. (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO aio DE JANEIne

Renda dos dias 2 a 12 de
janeiro de 1905 	

	
2.713.:,93$353

Idem do dia 13
Em papel..	 245:04f4P89
Em ouro,,.	 84:314$t35

	
230:001$424

3.043:595$079

Em igual periodo de 1901.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 13 de janeiro de 1905

Interior 	 	 13 600$504
Consuma:

Fumo 	 •	 4:403$000
Bebidas 	 	 7:08t$100
Calçado,., 	 	 2: 4742000
Velas 	 	 3:'750.3000
Perfumarias 	 	 187$000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	 ..	 C80$000

Vinagre 	 	 2882000
Cartas dejogar	 Ir.:82,000
Chapeos 	 	 1:3602000
Tecidos 	 	 1:0002000
Registro 	 •	 4:6402000	 25:971$400

Estraorainaria 	
	

7: 682M7
Renda com applicação espe-

cial 	
	

2732371

47:52,IV82

Renda dos dias 2 a 12 de
janeiro de 1905 	 	 691: 376$7C9

138:901$551

Em igual periodo de 1901 — , 784:932$t55

Diferença para menos 	
	

42:0272004
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A.lfande,,„'^a do Rio do Janeiro
Comparagno da renda arrecadada durante o exercido de 1904 com a de igual periodo em 1903

Em 1003	 EM 1004	 DIFFEDENÇA mu 1004
DENOMINAÇÕES

Ouro	 I	 Papel	 I Total Ouro Papel Total IPara mais Para menos

~MAMA

Importação:

Direitos do Importação Ora
COTIRUTI10 	 12.922:004551 48.525:613059 01.448:2223410 12.453:0163541 46.933:159058 59.366:17509 	 2.062:046$011

Expediente dos generos livres
xle direitos 	   1.029:593036 1.02935933136 	 1.i15:1913132	 1.115:1913132 85:5973990

Idem das Capatazias 	 420:1843875 420:184075 	 402:620$088	 402:6203088 	 17:5648787
Armazenagem.	 • ,, 	
Taxa do eslatisca 	

1.440:13137,07
121:0473162

1.440:134$507 	
121:0478162 	

1.150:061091
127:144835

1.450:06t091
127:145$835

9:9263784
6:0983673

Entrada, sabida o estadia
do navios:

Imposto do pliaróes 	 89:851010 	 89:853$340 94:8713120 94:8718120 5:0178780
Idem da Uca 	 5.3:175$0.30 687$080 53:8,133610 62:672$034 684452 63:3383486 9:474$876

Addieionaes:

10 ojo sobre o expediente dos
gencros livres 	 95:6)83396 95:6083396 	 704:3563615 104:?83$61b 8:718049

Interior:

Renda da Imprensa Nacional
e «Diario °Melai» 	

Dita do Laboratorio	 Nacio-
2:9153160 2:9153160 	 2:8863760 2:880$760 	 28$700

nal do A»alyses 	
Dita da Assistencia Nacional

151:9758000 151:9758000 	 137:710$000 137:7108000 	 14:2,353000

'a Alienados 	
Imposto do seio 	  

31:122$075
2:2133819

31:1323075 	
2:21•379 	

29:221076
3:4123674 3:444074

29:234076 	
1:228X795

1:8)73799

Dito sobro subsidios o venci-
mentos 	 59:1038000 59:10ó$000 	 62:0013071 62:0018071 2:554071

Consumo:

Bebidas 	
225: n12$135
177:44240

225:G12$13i 
177:1447 i0 	

201:84P$175
332:09,JC70 332:099$270

203:848$775 	
154:65(4530

21:763$360

Phosphoros 	
Sal 	
Calçado.	 	
1/ellaa 	
Perfumarias 	

Taxas sqlwo	 Especialida d e s

345000
1.052:2713,t75

12:4083900
3:030$375

80:714120

345$000 	
1.052.273$175 	

12:103$N0 	
3:030075 	

80:719•20 	

2XN$
956:t>31'i5

10:164600
2:7783225

78:5603170

2883006 	
086:1983175 	
20:1~00 	
2:778$225 	

78:504170 	

57$000
63:074$700
2:242$300

252050
2:154250

phannaccuticas 	 102:5253960 103:53i$060 	 105:1303390 105:1303300 1:5943430
Vinagre 	 8:927050 8:927080 	 11:573$270 21:5733270 2aW,8390
Conserva 	 1 .37:167010 167:164140 	 179:224605 179:224605 12:0a$265
Cartas do jogar. 	 0:38i$0a0 9:285$030 	 13:784$000 13:784$000 4:394000
Chapèos 	 28517$100 5'8:5773100 	 35:2278400 35:2273100 6:654300
Bengalas 9:52)3860 9:534860 	 7:i378t00 7:1373400 	 2:2)33760
Tecidos 	 1.602:5153520 1.602:515$520 	 1.414:565010 2.414:5653910 	 247:019$013,

EXTRAOUDINARIA

/dontepio	 dos	 Empregados
21:80W81 21201081 	 23:607$900 23:6073900 1:8063019

Ideninizações 	 7tM88 7894788 	 609$706 06410G 	

Renda comapplicação es-
pecial:

Para fundo de resgate:
Rendas cventuaes 	 04:094080 94:694$080 	 135:7598513 135:759043 41:0658403

Para fundo do garantia:
()nota	 do	 5 o/o, ouro, sobre

todos os direitos deinipor-
tação para consumo 	 3.430:654130 	 3.430:0523130 3.113:2543131 	 3:113:2543131	 	 317:3978900

Obras do porto:
2,5 0/n, ouro,	 sobre	 o	 valor

da iniportação 	 1.249:779005 	 1.219:7793805 2.992:8083241 	 2.1392:5083244 1.743:0283439

17.74(3:064750 55.539:209083 73.285:339$439 18.716:G22$070 53.009:1283821 72.625:750$891 2.096:62530G0 2.756:213008
Depositos:

Diversos 	 6:331$134i	 370:994137 377:3278021 9:895$331 376:5133864 386:4093195 	 0:0318574
Ccuitribuições para a	 Santa

Casa e Laxar», 393:4578021 303:4578021 	 312:9513614 372:9518614 	 20:505037
Idempara a Intendencia Mu-

nicipal 	 102:9148410 102:9448440 	 95:887$069 95:8873609 	 7:054771

17.752:4008940 56.406:667$581 74.159:0688521 18.720:5173401 54.754:4813968 73.480:9993369 2.096:6253000 2.792:8578370
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RECAPITULAÇÃO

VADINARIA:

Imporlaçlle 	
'Entrada, sabida e estadia de

12.92:608$551 51.53G:573$:539 64.459.134090 12.453:016$541 5'0.02 R :174501 67.481:1913145 	 1.977:98490
navios 	

Addieionaes 	
Interior 	
Consumo 	  	

113:0293270 6873630
95:608339d

247:5123114
3.54i:4113905

143:710$950
95:508195 	

2.17:0123114 	
3.541.4l'1.5905 	

157:5133151 6r)6$452
104:388015
235:2743781

3.380:584190

158;2093600
101:35it3615
235:274,5781 	

3.380:588190 	

14:1923655
8:774249

12:367$611
EXTI1A011DINAlltA . 	

Renda	 com	 applicação espe-
22:5310;9 22.504359 	 21:277$606 24:2773;106 1:6853937

cial 	 3.430:5523130 91:G913080 3.525.348210 3.113:2513131 135:1593543 3.249:0133071 	
Fundo destinado ás obras do

porta 	 1.219:114805 	 1:219:7793805 2.992:8033244 	 2:992:8083214 1.743:0.233119

17.7•16:009$756 55.539:2693683 73.235:3393139 18.716:524070 53.909:128$821 72.525:7503891 1.767:0853281 2.4‘.:4:573;$323
Deposito'	 6:331$181 857.3973893 873.7293082 9:8953331 815:3533147 855:248s478 	 i8:480.0P

17.752:400$913 56.400:664581 71.159:OG83.521 18.726:5t 4101 54.751:1813998 73.430:999$119 1.767:9853281 2.41U:054434

Vcrifica-so:

	

Renda de 1903 (cleidos os (topos; tos) 	

	

Renda de 1901 (excluidos os depositos) 	

	

Differença para menos em 1901 	

73.28'i:3393119

".2.625:750:3:D1
--------

559:588518

Differença para mais em 1901 	
Differença para manos em 190; 	

Differença para menos em 1901 	

.767:9853281
2.427:5733829

659:58,:$548

• • • • •

r.

OLsEnvaçÁo — A renda para as obras do porto, eia 19,3, foi arrecadada si/mente do julho em diante.

Secção, 7 do janeiro de 1905. — O 30 oseripturario, Nieoldo J. D. Olicidri, —O chefe, da seleção, Jogo Rico:d da limseca
tv,wer,Tes.

NOTICIAM
Tribunal do Contas— Ordens do

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
do r,o;istro, em 13 do corrente, o S. pre-
sidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Nogoclos Interiores
--Avisos

N. 103, do 10 do corrente, pa .mmento do
2;565462, das Il dhas dos vencimento3 que
competem, em dcZenlbrO Ultiu10, á.8 praças
reformadas do corpo do bombeiros;

N. 58, de 5 do COUC'lLO, idem de 499998,
da folha do; salarios, vencidos pelos servon-
tes da repzutiç:to da policia, no mez de de-
zembro;

N. 59, da mesmo data, idom de 3:050gi,
fblha, do pessoal do Instituto Sorodierapico
Federal, em dezembro ultimo

N. 60, do 7 do corroo 'te, idem de 70n,;(300,
da tiViin. dos l'onistas e marinheiros, em ser-
viço exiraor,linitAo da barca de dosin;bcção
do porto do Riu de Janeiro, em dezembro

;
N. 71, de 7 do corrente, idem de 1:•132';ao

vice dirw.tor OnColonia COrrecCional do; irous
Rios Bran:io martins do Souza. das (liarias
que compete:11, nos :nexos do abril e dezorn-
bro do ;10110 pr0xi:110 paS3a(10, Co FOSSO:1180M
nomeação da relli p ida ruion ia

N. Si;, de do coi'ron I • do 5:001:409,
das folha; do pos:oal destacado na estação da
visita do porto e da barco de desinfecção,
relativa ao luz de dezembro ultimo

N. 07, do 7 do coerente. idem do 2:08, da
folha de ye dos empregados do
Instituto Benja in :11 COStallt, de nomeação do
director, relativas ao mez de dezembro

;
N. 05, da me 1-na data, idem de 1:427, da

fo!li dos veocimento3 que, competem, em
dezembro ultimo, ao pessoal do vapor Deus
Rios.

--Ministorio da Guerra
Avisos :
N. 5. de 5 do COP." 1o, paramento de

21:181 !300 a diversos, de foracciuien to e car-

reto; feito; no exercieio findo a 1:avios estabe-
lecimentos deste ministerio

N. 835, de 24 do dozembm, idem do
11:20,1'320 a diversos, do fornecirdentoJ
vari0.3 . estaboleciurnat_..; d:'»':1 roi 1iscrio, no

,aal excrcicio.

A_ electricidade pelo vento
— O Si'. Lacourt, professor dinamar.inoz,
achou o meio de utilizar o vento para a pro-
dução da força motora e do luz.

A sua invençã tem 'do alvo do um in-
teresso cada voz luior, na Sucia. quer por
parte do governo, qu! s r dos particulares. oa
foi estabelecido uma iiiln a (Ui el..,rdr:cida,4.10
do vento para illuinin tção do u.n quarieirão
da cidade do Malmo.

Outras loca! álade; vão ser H:ti:ninadas
pelo momo processo.

.A€4 sociedado9 cooperativas
nos listados Unidos da Amue-
rica do No r te—Exi ;tem actualmonte
cova do 50.000. o o nuum-ro do ~los ropre-
Ponta, mais de tun quarto da adul-
ta do tido; o; Eztado:.

Calcula-.;e quo dentro de 10 annos a coope-
ração na America terá alcançado ro,ultado;
iiiai surprehendentes do (111:3 03 obtidos na
Inglat:wra, ond3 a; socied,tdcs cooperativa:3
tiveroin 11:11 11101'1111011t0 dt..̀
lente  a dou; bilhões de franco.; e se di :tri-
bui..an: 250 milhões de lucros.

O Solorday &ening Posi de:creve o im-
mon;o desenvolvimento tomado por muitas
daquolla.s sociedades americanas, durante 03
ultimos tio; o qivatro annos, nas varias par-
te; do; Estado; 1ln:dos. O anno pas:ado
45 soc:edados th fruticultores fizeram na
Californ:a negocio; no valor de 76 milhões.

No Iowa, em Rock:st-Mi, só unta sociedade
de agricultora fez, no decurso do quatro a
cinco anus, negocius na importaneia de 25

Em quasi todas as cidade; principaes do;
diverso; Estados funceionam vantajo iamento
graudes armazea cooperativos, fundados

segundo o system. Rocbdale: 03 S1C:0; pcg-
sll acç5es de 50 ou de 100 feanc s. e :;.4
econom:a: roalindas pela socied:.,de com 't
conipro de gonerot em grosso sào divi :,•I
entre o; sociw, na proporção do di n •
detemboltado por cai! I um dellet, p:In
compra das mercadorias d s aratazo.,s so-
ciaes.

Como se discutem os orc.t.
tm tos ing. 1 ez — NiIn„ritton•

-pulcros publie	 ainda que (tiver::
; unidos. O Par:amento e 4 ) '-

yen() brita . ; lis no; ofrereeoin o grand- •
emp:o do dons poderas aLIiaios. eu:a in

duraVer e sincera as ,onta sobro 1,•:;
confianert noe:proca : allianç fecunda loa
permitte	 nação in , :eza. imprimir ;i
politica interna a 0110 nHa. 0 o es , ir •:u
per sevorança qui constituem a sua g..raade..:s
e a -ua força.

C:ivailo ao poder 11111 partldo. 03 SOU).-•
111 3n:3	 em hientos, agu;ntdos a ir'
di s iii (avier, distribuem entro si o;	 ;-
r.:ntes mlnisterios. O chefe do gab: 1,'
primeiro min:stro, é quem toma a p
da fazonda com o titit1J d; First IAM i'
Treasory O cumo soria (Men. dirigir ao 1,1,s-
ran tempo a administração da Fazenda o
a direcção da politica geral da reino s.!
substituir quasi sempre para o exereici . ) ,1,3
sus a ttribuiç3eg rend	 por um s you.1, n
mi n;! 	 o Cancelioe of tu o Exchequer e, -3—
s:sutio.3 ror tres conselheiros Fussion
dou t socroLario 4 . tornado t da maioria (1;i P.. e--
lamento, com outro terceira secretari) do
caracter puramente teebnice, extrauim
Gamaras, formam o Conselho do Exchever.

Na confecção do orçamento, este con:a.
llio ou melhor, o romenor of lhe Exe.;e
exerce em nome e no interesse do Paria-
mento unia acção tão propoaderante
fiscalisnão tão severa que as Caluras in-
glozas julza.ram conveniente renunciar ao
seu direito de iniciativa nas despezas, sem
comprometter alguma das garantias do
regiinen parlamentar.

O orçamento inglez é producto do mut
collaboração leal e proloa,gada da Camara,
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os Communs e da Thesouraria. Não ha
Cm-missão do Orçamento : a Camaro. dos
Commiins inteira ó a proprio. comtnissão ;
cita está em communicação directa e Immo-
(nata com as previsões do Caneellor of Lhe
:Exchequer, seu principal auxiliar na obra do
orçamento.

Ao Cancellor compete, em primoiro logar,
o comprovar e rever, sob a sua rosponsabili-
lidade, os orçamentos parciaes, onde 03 mi-

; nistro3 consignam os calculos das despezas
tio seus ministerios. Esta fiscalização é muito
cevera o a respeito dos serviços civis rea-
liza-se com um rigor espacial, sendo que
toda a verba que não obteve a approva,ção
prévia, da Thesottraria deve ser segregada
orçamentos parciaes, que O Caneellor recebe
das 'nãos dos chefes do; differontes serviços
para apresentai-os, elle proprio, á Camara
do; Communs,	 -

Rolativamento, aos orçamentos parciaes da
guerra e da marinha, a thesouraria deve

onhecel-os tre-3 semanas ante; da reunião do
Comité do Subsidios, o qual, porém, não pede
rectificai-os nem apropriar-se do seus cal-
culoS. O unico que faz é assegurar•so de que

não apresentam modificação alguma do pes-
soal nem despoza nova.

Quando se propõe alguma modificação desta
natureza, a thesouraria pôde oppôr o veto;
mas, nesse caso, deve devolver os orçamentos
contestados ao secretario do Estado, os da
guerra, o ao primeiro lord do almiçantado,
os da marinha, unicos que teom attribuições
para preparar o apresentar á Camara os
orçamentos de seus respectivos ministerios.
A thesouraria, aliás, submette estas despezas
a um exame preventivo o muito minucioso.

Uma das peculiar:dados inglezas na dis-
cussão dos orçamentos, que é devida, como
as outras, á mutua confiança ontre o governo
e as camaras, é que uma parte conslderavel
do orçamento, composta das despozas e das
contribuiçõos permanentes o conhecida com o
nome do consolidate fands, não é submettida á,
votação das cornaras brita,nnica.s. 	 -

Como a sua negativa perturbaria ou po-
deria perturbar o c.'eXto ou a organização
Politica do reino, formo subtra.hidas aos aza-
re3 das discussões dos orçameatos. Po: esta
mesma razão. os impostos alfande,garios,
CO3S111710 o outros, que são introduzidos por

leis especiaes, subsistem o são oxigiveis o.n-
'malmente, sem nova homologação das ca:-
maras,eniquanto não são derogadoa os texto,
das /eis que os acaram.

O parlamento não se occupa da receita
sinã.o na medida em que os projectos de re-
formas fiscae3, revisões do tarifas creações
ou suppressões do impostos o collocani tios
caso do intervir. E' uma das felizes conse- •
quencias dessa união dos podero3, que admi-
ramos nos ingleses desta fúrma, se evitam
repetições ociosas e discussões irritantes,
podendo concentrar toda a iva altonçã.o
questões que a reclamem.

---
Directoria de :Meteorologia,

- Serviço Meteorologico Nacional - Sução
Urbana-Resumo das ob;ervações corre pon-
dentes ao dia 12 do janeiro do 1905.

Elemento; observados na cidade, Copa-
cabana e Botafogo :

aupa	 mim	 mim
Evapor a ç ã 0 á

sombra 	 	 2.80	 2.00	 3.00
Chuva callida 	 	 19.90 29.30	 1	 *-
Tm; per a 1, n r a	 -- ll'iMulia de liou-	 I%

tem 	  28,.05 273.00 23 ,.33	 -..

0139ervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 10 de janeiro de 1905.
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Nuvens
Plienomenos diversos

....__ .
1 h.	 In 	 756.2 21.3 19,2 85 1.4 NW 0.2 CK
4	 h.	 311 	 '754,4 23.4 18.5 86 0.0 Nulla 0.4 C. CK
7 h. in 	 750.7 21.6 13.7 80 2.0 MV 1.6 C. Cli.
In h.	 ill 	 757.2 27.0 t3.8 'i 1 2.5 NNE 1.0 GIZ
1 h. t 	 750.3 30.1 10.5 53 2.0 NNE 0.7 CK • 1(
4 h. t 	 75.1.0 20.3 13.1 '71 5.0 SSE 0.8 CK. K
n h. t 	 '754.7 27.0 17.7 07 4.8 til.: 0.3 CK
10 h.	 t 	 755.5 26.6 19.8 '77 0.0 Nulla 0.2 CK

lládias 	 755.83 26.01 18.41 '74.5 2.2 0.5

Temperatura: masinn, ás 2 1/2 h. da tarde, 300,8; minima, ás 3 h. da manhã, 22%7.- Evaporação em 24 horas, 2.5.-Ozone: ás 7 h. nf., 1; is 7
.n., 1.- 'Liras do insolação: 9 h. 31 m. 36 s.

Observa torio do Rio de Janeiro - Boletim moteorologico - Dia 11 de janeiro de 1905.
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Nuvens
Plienomenos diversos

ri) E'.
O ri.

1 11,	 ni 	 755.0 25.4 19.8 82 2,0 NW 0,5 CK.
• .4	 II,	 In 	 754.5 24.9 20.5 88 1.1 NW 0.3 G
7 h	 1» 	 ,,,. 755.6 25.9 17.9 72 1.4 NW 0.3 C

30 11	 »1 	 '750.1 29.4 15.8 52 4.0 NNW 1.0 C. Cl:
•4	 h.	 t.... 	 755.0 31.0 16.7 no 3,3 NNE 1.0 CK. K

,• 4	 h.	 t 	 754.0 28.2 10.0 57 8.3 SSE 0.7 CK. K. KN
' 7 h	 t 	 754.8 25.1 19.0 80 7,7 N	 • 4 ,0 cu. WM
10 h	 t 	 750.3 24.3 18.4 82 5.0 NNO1' 1.0 KN. N

Médias 	 755.16 20.18 18,01 70.4 4.2 0.7

Temperatura : maxima, á h. 50 um. da tarde, 340,5; minima, ás 5 h. 5 In. da manhã, 240.7.- Evaporado em 24 horas, 4.2- Ozone : 6s 7
E. In., 0; as 7 h. n., 0.- Chuva cabida : as 7 h. da manhã, gottas ; ás 7 h. da noite, gottas.- Total em :24 buas, gottas.- Horas de iusola,;0
9 h. 12 na.
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reireetoria, do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Islaritima Resumo meteorologico
Tnagnetieo do dia 12 de janeiro de 1905 (quinta-feira).
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OCCURBENCIAS	 Choveu o chuviscou alternadamenle de 10 h. a. as 15	 30 In. (3 h. 30 ia p.), 1em6o sido Orlo a ela» -a de 1 h. r 's ia.
até depois dc 11 h. a..-De 17 h. (5 h. p.) ás pximit ades de 18 h. (11 h. p.) trovejou. ao N. - De 22 li. (13 h. p.) até depois de 23 L. (11
choveu e choviscou a intervallos, teudo sido forte a chuva de 22 h. (10 h. p.) ;is 22 h.  30 ai. (10 h. 4 m. p.).

Resultados magneticos da Estação Central.-Declinação=8 , 37' 20- N\ V.-Capital Federal, 12 te janeiro de 1905.
Observações meteorologicas simulta noas.-- A Oh. In. de Orcenwich	 9 h. 07 . 1a. a t . 10.	 Eia .

Estacães Nebulosidade

o

e.
o

o

Meteóro

Vento

Belém ......
S. Luiz 	
Parahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
.Araeaj 	
Ondina (Bahia)..
S. Salvador......
Cuyabá 	 ..
Victoria 	
Juiz de Fora 	
Capital.-- 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Caril yba 	
Assuncion 	
Potolas x 	
Florianopolis 	
Corrientt 3 X 	
li aqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande-. 	
Cordoba x 	
Rosario x 	
Mendoza x 	
Buenos Aires x 	

mim
701.22

761.20
762.52

--
761.88
760.87

V2.05125.3
701.10'27.8
71.68i30.0
7'1'1.69:25.8
750.60 21.4
762.75;21.6
762.07131.7
763.63 

I 
17.8

-- --
763.80 21.0
766.66 15.5

761.20 26.0
.21.0

761.10 25.0
701.60 22.0

763.28 22..'
762.110 2
7,;.1 ;Nl•
759.70 21.o
761.90 22.0

111;' 111

Meio nublado

Meio nublado
Quasi limpo

Limpo
Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Quasi nublado
Nublado

Dom

Muito bom
1 _ao.
Roa
Bom
Bom
Bom
Boni

Sombrio
Incerto
Bom

Encoberto
Incerto
Incerto

Encoberto
Incerto

Bom
lacerto

,
Incerto

Bom

Bom

t
Bom

•fflED

••••

Ser. teime alto

Nev. teime :

-	

'to

No . ° C iro

Nov. tenue baixo
-

Chuviscos

Nov. tento baixo

29.0
28.4
--

23.6
28.6

25.7
O

20.6,1 51.8
20.02
16.41 86.0
18.47 81.9
13.93 92.0

2).30
20.17
--

20.96
16.67

21.05
20.69

1 1. to ".5
(.7

21.74

68,0
69.8

71.8
57.6

75.6
63.5

; C.:3

SSE
E
5

NE
E
E

ENE
E

NN

SE

E

E

5

Nula ao .•cio-dia - Na Capital o tempo tende a tornar-se bom. - 1an Santo; cabiram agaac
•opraado 5 L. :o.-Em Paranaguá soprcli S fresco na tarde do liontem e ( '	 á nor.' -
31ontorn	 a madrugada do hoje. - 	 o' ;erva 's com este sigual (x) sal, do I intetil. - A
e$usoale as 21 horas seguintes, a contar dava indica	

_
da no utopea.

Bafagem

Fraco
I rular

•;ular
Fraco
Fresco
Fresco
Fraco
Fraco

Muito fresco
Fraco
Fraco
11
A .‘

Fraco
Fraco

Bem

Muito bom
Bom
Variarei
Bom
Bom
Bom
Veravol
Claro

Variavel
110.1
Variável
1n "
7. o

.o
laico
Incerto
Sombrio

O	 O
29.8 23,8

21.7
26.0
--

25.8
23.6

25.4

21.8
23.8
23.5

25.0 21.0
25.8 22.1
21.0 17.0
-- --

21.9 19.0
18.8 15.0

37.0 19.0
2.1.0 2).3
28.0 t8.0
29.0 15.7

Aragem
Regular	 Incerto
Aragem

Muito fresco Muito bom

Muito fraco Muito bom 23.6

	

Regular	 31.0

	

Arage:a	 1	 32.0

	

Ara g-C -1	 32.0

	

.,.11	 Bom	 24.4)

19.8
12.0
15.0
18.0
ts.0

1.-os pe--(los na tal.: • e na r. ate do liontem,
11uritylc	 eilovisc (1. (1	 I, o ano t.:ecer do

• isu: A4 aulas de tee.is.t., da tempo são validas
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I. a.,

m/tn

755.07

o

21.1

mim	 oio

19.45 37.0 Calma	 0 •••• 11••• •••••

o

_-

o O m/in

751.95 21.0 19.52 88.0 ENE	 3 nffi ••••• _-
751.85 23.7 19.83 91.0 NNE	 3 •n•Ii _-
754.92 23.6 19.58 90.5 Calma	 0 _-
754.99,22.5 19.01 01.0 N	 2 - n•• _-
mam 21.1 19.89 03.0 1:alma 	 O Incerto Choviscos •	 •	 10 _-
755.30 22.8 20.00 91.0 NNW	 2 Incerto Choviscos •	 •	 10 _-
755.08 23.9 20.12 01.1) NNW	 2 Incerto Nevocira teimo . •	 10
755.71 21.2 20.85 92.0‘N	 2 Incerto Choviscos •	 • 10

10.... 755 19.01 90.0 ssE	 3 Incerto Chovi-cos • 10
155.75 22.6 18.96 33.0 5	 5 Mao Chuva f. •	 •

12.... 755.16 23.0 19.01 31.0 S Máo Ch Ira . • 10 2.8)
13.... 755.1223.4 18.65 87.0 SSW*	 5 Incerto Choviscos •	 • 10 _- _-
11_ 751.92 23.4 18.11 81.0 S	 4 MOo Chuva •	 • 10 _- _-

751.01,23.6 19.10 93.0 SSW	 2 Incerto Chuviscos •	 • 1, _- _-
751.01 21.0 19.15 86.4 :5	 2 Incerto •	 • 10 _- _-

17.... 751.81 23.8 18.91 30.2 ti	 2 incerto •	 • 10 _- _-
18.... 755.01 23.8 18.10 82.0 85E	 2 Incerto •	 • 10 _- _-
19.... 750.01 23.7 18 . 20 81.3 Calma	 0 Incerto Nevoeiro t-iito 10 _-
20.... p,5.25 23.4 19.52 91.0 W	 2 lancil o Nevoeiro 1 -ui •	 • 10 _-
21.... 755.09'22.0 19,11 93.0W	 2 Incerto Nevoeiro t	 tu 10,	 25.0 25.8 _-
22.... 755.77,22.7 18.90 92.0SSE ?Ião Chuva Corto •	 • 10
23.... 155.83 22.2 18.85 )5.0,ES1' 	 3 Iláo CL. ia •	 • 10 /
21.... 755.7122.3 18.78 91.0,SW

30.5
29.0
--

29.5
35.0

29.2
:11.7
32.2
29.2
28.3

infzu

•••11

•••••

4 .001
i2.00

5.- 00

19.00.
MO)

t;t00
5.00

4•.•
••••••

~MD
Ime•

23.00
22.15
2:1.0()
20.60

21.70
21.50
23.50
25.00
21.00

O
26.80

28.0

--
27.65
20.30
--

27.30
27.90
28.50
26.50
25.90
23.00
21.10
19.00
- -

21.95
16.00

In/in li

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

13:95
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
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EDITAES E AVISOS
Cõrto	 Asppolliação

Faço publico (pie o julgamento da app3/-
'ação crime is . 1.100, aggravante Antonio
da Rocha Leão,aggra,vados Adria() Alvas Bi-
batina Saturnino José de Mattos e Galdino
Gomes do Minto, socais solidados da firma
Bibiann & Comp., terá logar na sessaão da
Caanara Criminal do dia 17 do corrente ou
nas seguintes.

•secretaria da Côrte do Appe/lação, 13 de
janeiro de 1905.—No impadimento do se-
cretario, o amanuense //cariam Wanderley.

Directoria oral do Saneio
Publica

coscranaNciss
'Serviço de propitylaxia da pre anzarella

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

ainblico, para conhecimento das interessados,

que, durante 10 dias, a contar de hoje, serão

irecobidas nesta repartição, á rua Clapp n. 17,

propostas para a compra diada de 55 talhas
elo capim e venda de e drume.

As propostas deverão ser feitas em duas

vias, em tinta preta, sendo somente uma es-

tampilhada, e nanbaS datada.s e assignadas,

sendo nonas especificados, sem accreselmos,

entrelinhas, emendas, rasuras ou rasai vas,

em algarismos, e por extenso, 03 preços do

cada um dos artigos.
Os proponentes deverão apresentar do-

cumentos com que provem estar quites
com o Thesouro Federal o Fazenda municipal,

quanto ao pagamento dos impostos de alvarás
de licença para o exercido, negocio, profissão,

ou industria.
As propostas serão abertas e lidas deante

dos cancurrontes, no dia 12 do carrente, as 2
horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica, Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1905.
—O secretario, Dr. J. Pedras°.

—
De ordem do Sr. Dr, director geral de

Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarws ou seus procuradores, dos pre-
dios, da horta e da cocheira, abaixo mencio-
nados, a compareceeem - nesta directoria
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das in-
timaç5es que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos prodios, horta o cocheira, sob as
,penas da lei

•Rua Alegre n. 6 C.
a Rua Uruguay n. 11 e 17 D.

Rua Oito de Dezembro n. 22.
Rua Mariz o Barro; n. 45 A (sobrado),
1Ztu General Canabarro n. 45.
Rua do S. Clsristovão as. 1 e 11.
Rua do alattoso n. 125.
Isoieevard Vinte o Oito de Setembro nu-

sneso 102 B.
Travessa Miguel do Frias n. 2.
Rua do Uruguay n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay is. 26 (cocheira),
Rua Viseondo de Itauna, n. 57.
Rua Viscoode de Batina n. 59.
Rua 1)1. . Nabuco de Freitas n. 103.
Secretaria ii 1, Directoria Geral de Sande

Publiej., dJ janeiro de 1905.-0 secretario,
J .Pedroso	 .(..

Directoria Geral do Sande
PIUM iett.

INFRACÇÕFS DO REGULAMENTO SANITARIO
Ficam intimado.; a satisfazer, nesta directo-

ria geral, dei) tro do prazo de cinca dias, as
multas que lhes foram impostas, °latindo essa
prazo, se verem processar, dc accordo com o
resulamento sanitario em vigor

Pela 33 delegacia de nulo, F. Ilenriquo
Benley, residente á rua Evaristo da Veiga
n. 67, multado em 55a, por no ter cumprido
a intimação n. 5.9aa rafarento ao predio
n. 54 da rua Visconde de Ma,ranguape,
infringindo assim o § I do art. 93 do Mesmo
regulamente sanitario.

Pela tie delegacia de sande :
Aristide; da Silva, Quirino, res i dente á rua

Visconde de ai tranguape n. 16. multado em
200$, por não ter cumprido a intimação para
melhoramentos no predio da rua do Rezende
n. 44, de que tomou conaechn snto a 5 de no-
vembro do anno psax imo passado, infringindo
assim o § 20 do art. 96 do regulamento sais:-
tardo vigente.

Tribunal do Contas;
Pelo presente edital, são in tirai:103 os her-

deiros do ex-collector de Cisavas, no E dado
do Pará. Raphael Arcaanjo Dantas, para, no
prazo da 30 dias, contados da. publicação
deste. recolherem aos cofres publicus aqua.n-
tia de 50:812$429 e mais o; juros de 9 0/.
pela móra, alcance apurado no processo de
tomada do contas do referido ex-collector,
relativo ao período da 23 de maio da 1876 a
27 de julho d.e 1891, a cisa) pagamento 03 con-
domnou este tribunal, por a.ccordão de 25 da
novembro ultimo.

Terceira siab-directoria do Tribunal de
Contas, 15 de dezembro de 1904.—O sub-di-
rector interino, Pedro Gorriti Pessoa.	 (•

Directoria das /lendas
blierv.;

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DOS
CAMPOS DE PASTAGEM DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, MEDIANTE AS CONDI-
ÇÕES SEGUINTES

la

O arrendatario isiteitar-se-lia á fiscalização
de um funccsonario, nomeado pelo Ministerio
da Fazenda, com o direito de visitar os cam-
pos em conducção fornecida por &lucile, sen-
do recolhida por semestres adeantadosa pelo
contractante, a quantia annual de 6:000$
para pagamento do mesmo fiscal.

2e
O arrendatario não poderá cobrar pelos

animaes que pastarem na fazenda quantia
superior a 100 reis diarios, nem estabelecer
desigualdades de preço a favor de determi-
nado individuo, sendo, portanto, uniforme
para todos a taxa a pagar.

3a

O arrendatario não poderá recusar a ad-
missão nos campos de gado de qualquer aspe-
cie, salvo molostia contagiosa deste, debito
para com o arrendatario, ou outro qualquer
motivojustificavel, sempre ajuizo do fiscal.

4e
Terão direito á pastagem gratuita todos os

animaes pertencente; ao Governo.
54

Em garantia do contracto será depositada
no Thesouro Federal a quantia de cincoenta
contos do rals (50:000$) em dinheiro ou apoli-
ces que o arrendatario perdera., em favor do
mesmo Thesouro,no caso de declaração de ca-
ducidade, a qual será determinada por despa-
cho do Ministerio da Fazenda, independente
de intimação judiciaria.

Ga

A infracção de qualquer das clausulas do
contracto será punida com a multado 1:000$.
imucmLo. oor este minIsterio,elcvaduo_slcibro

na reincidencia e seguida da declaração do
caducidade na hypotheso do 3 4 vez incorrer
o CJilt,ract:tuto na mesma falta.

7e

Si a multa não for pua no prazo de oito
dias a contar da data (1 t, sua linp aO sorá
a 3112 ml 1. d,;d117.1(la da caliça°, a •V11, a sai, in-
tegeada nu prazo do 48 horas, dois passa do
caducidade.

84

A cootribuição do arrendamento será reco-
lhida ao Thesouro em proscaçõas bamens les.

9e

O arremlatario obriga-se a conservar, á sua
custa, em perfeito estado, 03 campos o valias,
O; rios, canaes,pontes, estivas, diques (Taipas
dos Jesuitn,sis (ademais bemfeitorias, obrigan-
do-se, findo o prazo do arrendamento, a en-
tregar tudo ao Governo no referido estado de
conservação, sem direito a indemnização
de especie alguma,

104

O arrondatario obriga-se mais :
a) a fazer a limpeza do; rios Itassualty.

Guandia-mirlin e Ouandil, nas secções deno-
minadas Curtume e D. Pedro II; do canal do
Itã e das valias Santa Luzia, S. Francisco o
S. Domingos o nas suas barras, fazendo o
roçado e respectivo destocamento, tanto no
leito, como nas margens, nestas na largura
de dou; metros de cada uma e na; extensões
necessa.rias, servindo do base para esses tra-
balhos as especificações o quantidades dos
mesmos, constantes do orçamento apresen-
tado peio engenheiro da i a secção da dita
fazenda, incluso em processo ; extrahindo,
além disso, dos leitos dos mesmos rios, carmes
e valias, quaesquer vegetações o madeiras
que 03 atulhem, regularizando-os por moio
de excavações, de modo a estabelecer, sem
ob4aculo algum, tanto quanto po3sivol, a
doclividade necessaria para o facii escoa-
mento das aguas. para o que se levantarão
os perfis longitudinsics e transversaes, quando
precisos, dos leitos dos referidos cursos de
agua, traçando nelles as grades convenientes,
pelas quaes se terão as cotas das excavações
ou dragagens a fazer, devendo o arrenda-
tario abrir as valias que se reconheçam no-
cessarias para o deseccamento dos campos
alagados, depois da limpeza e mais trabalhas
acima referido;;

b) a desobstruir o regularizar do mesmo
modo as valias lateraes ao aterrado de Ra-
gualiy, dando-lhes as declividades precisas
para o escoamento do suas aguas nos cursos
de agua acima mencionados, lançando no
mesmo aterrado as terras extralsidas de modo
a regularizal-o ;

c) a fazer a reconstrucção dos diques deno-
minados (Taipas dos Jesuitas) e reparação do
registro de descarga, afim h. com a represa
das aguas das enchentes, evitar a sua inva-
são nos campos o servir de resers-atorio para
o caso de secca ;

d) a fazer o plantio do arvores do sombra
nos campos para abrigo do gado contra a
chuva e o sol, do modo a formarem grupos,
á imitação dos capões no Rio Grande do
Sul ;

e) a construir seis pontes do madeira, con-
forme o desenho do respectivo projecto no
processo junto, para a travessia entre os cam-
pos do S. Josè o S. Luiz, entro este o o de
Roma no rio Guinda, entro os do Roma o
Santo Agostinho na valia de S. Francisco, en-
tro 03 do S. Miguel e S. Paulo na mostra
valia, entre os do S. Marcos o Jacarehy no
canal do ltá o entre o; de Jaestrehy e S. Paula
no rio Guanda, aléns do estivas Que se ter-

- com neeessgrim ;. •

('
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n a fazer a replantação o cultura dos pas-
tos nos campos para o seu saneameato, em-
pregando para lavral-os o arado

g) a construir dous bebedouros em cada
campo, alimentando-os com agua potavel de
poços, onde não a houver corrente, ou enca-
nando-as

A) a cercar os campas nos limites com ter-
ras de particulares e da mesin fazenda,. onde
seja convenieate por Moio de vallados e cer-
cas vivas, ou de arame galvanizado com
postes de madeira apeopeiada, distanciados
convenientemoate e fios em numero sutil-
ciente para vedar a passagem do gado, cer-
cando do mesmo modo a valia do sangue do
matadouro e o canal do Itia dosdo o ponto em
que a receber ata a su 1, foz, para, impedir TIO
o gado beba agua nosso trecho dos manadas
canal e valia e se alimenta de pasto sujeito ao
extravasamentu de aguas desta.

11'
O arrendo:taxi° deverá dar principio á exe-

cução do respectivo contracto pelos trabalhos
mais urgentes e de maior Manta, 110 prazo do
Go dias da data do coa tracta e termina,l-os no
p,.azo de tios rumos da messna data.

12a
O arrenda.tario não poderá transferir o ro-

spectivo cantracto sem a ne.c.!ssaria, annuancia.
do Ministrai° da Fazeada,qua poderá negal-a.

A concurrencia versará sobre o preço do
areendamento animal, servindo de base o de

• 10:000.;; sobre o prazo, que não pada excedei.
de 25 annos. e idoneidade do proponente.

O proponente atra acompanhar a sua pro-
poÁa do recibo do deposito de 5:000$ na Tile-
muraria Geral do The ;ouro, para garantia da
assignatura, do contracto pelo tino ibr prefe-
rido ; perdendo essa quanta em atvor do;
cofres publico:, caso não assione o dito con-
.tracto.

As propostas serão recebida. na Direeto..ia
dm Rendas Publicas aaa o dal 2) de Janeiro
de 1905,ás 2 hora( da tarde,em qui) serão abor-
tas na pra ;onça do; CJIletIrre:)te 3 com as for-
malidade( do estylo • davendo se achar con-
tidas em cartas feclaidas e lacradas e conter
as importancia4 por extenso e em algarismo,
não tendo emendas nem ra ura., não sendo
accei ta a qua não e;tiver em tines condieõe 4,

4u não ror acompambada do recibo do mea-
ei onad o dopo á to.

Para, a assignatura, do contracto pelo pro-
ponente, prefeeido por despacho do Ministerio

Fazenda, terá avalie que exhibir o recibo
ala caução de que trata a clausula 5a, tendo
para isso o prazo de 10 dias, contado. da pu-
blicação do :Cindido de pacho. findo o qual O
nii,x) toado feito a me sma caução, perderá o
direito sobre o deposito leito para garantia da
assignatura do contrato, acima relorido.

Deverá ao inasma tampa peovar ter feito a
entrada de 3:000S para pagamento do fiscal,
de que trata a dali LI t a , sob pena, si não o
lizer, do não poder a:signar o contrato, ¡su-
gando o respectivo demito.

Directoria da. Rendas l'ub!iea; do Tf:em:iro
Federal, 28 de dezenibro de 1001.—Antonio Os-

2'aeares da Costa, directo': inteain0.	 ('

Pagadoria do Theseuro
Federal

De ordem do Sr. director de Contabilidade
do Thesoura Federal faço publico aue, a con-
tar do mez do feveeeiro proximo futuro em
demite, os pagamentos effectuados par o:ta
repartição serão de accordo COIll a tabella
abaixo transcripta:

Primeiro dia ata
Chefe da Estado e Gabinete, Secretarias do

Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,

Aposentados de todos os Ministerioa, JltiZe.3

Seccionaes do District° Federal e do Estado
do Rio, Tribunal Civil e Criminal, Ministe-
rio Publico, Teibnnal do Jury, Juizo dos Fei-
to; da Fazenda Municipal, Pretorea Tribu-
nal de Contas, The ;ouro, Exi,inctos, Vi caos

13anc04, Inspectooia do Obras Publicas e
Archivo Publico.

Seguado	 7'til

Suprema Telbunal Federal, Carta de Alo--
peitaça% Caixa de Ammtizaçrte, Directoria
de Esta.tistica, Saaunda do Exterior, Avulsas
da Justiça e Fazenda, Serio:tuia da Policia,
Reformados de Policia e de Bombeiros,
sairia Public a Assistencia da Alienados,
Ilo.piclo Nacional e Cohm ia ., Observatorio
A.tronamico, Estrada de Ferro fio d'Ouro,
Instituto Surdos-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia

Faculllada de altalicina, Casa da Moda,
Imprensa Nacional o Diario Sexta da
Viação, Junta Commercial, Laboratorio Na-
cional de Analysas, ou trda, Civil, Escola
Quinze do Novembro, Ca sas do Detençao e
Correcção, Estatistica Commercial, Instituto
Nacional do Musica, Bibliotheca Nacional,
Serventuario. do Culto Catholica e Escola do
lacItas Artes.

Qaarto dia 1,1ii
Escola Polytechnica, Gymna . io Nacional,

Montepio e Diversas Pensõe; da Marinha.
Quialo dia vtil

Institua) fainlamin Constant, Montepio e
Diversas l'en,U2' s da G tiarra.

.S.d.elo dia util
Dalc ;Mos e Escrivãas da Policia, Inspecto-

res lidamos, Montepio civil da Fazenda e
PcnsõeS.

&limo dia util

In pectories Suburb mos, Man tapio civil da
Ju4iça, Marinha e Guerra.

Oitavo dia titil
Montepio civil da Viação e do Exterior e

Praças do Pret.
Nwto dia util

Melo•solda e Material.
Oesnaveorsos

As folhas das Usas Secrotarias da Estado
passam a ser pagas no segundo dia utilats do
Supremo Tribunal Fedeatl, C:klie de Appel-
lação e Caixa do Amortizaçlo no terceiro dia
util einquanto durarem as sessijas do Con-
gresso Nacional.

As folhas depois de annunciadas só serão
pagas ás quartas-liras e sabballos depois do
dia 10 e do scguinte modo: as quartas-feiras,
Pessoal activo, Aposentados. Pensões, Praças
de Pret, Montepio e Dia-cp.:as Pensayos da ma-
rinaa e Guerra; aos sa,bb uIo, i , ssoal activo,
Meio-soldo e Montepio civil de todos os Mi-
n ister jos.

O pagamento do Material será effactuado
do nono dia util, ao Iiin do cada mez.

Nenhum pagamento será feito soa; prece-
der aunando.

Pagadoria do Thesouro Federa!, 12 do ja-
neiro de 1005. — Rodolidto Costa Tinoco, es-
CalVãO.

ed,SLI. da Moeda,
Tendo sido annullada, a concurrencia, roa,

l'zada, no dia 10 de dezembro ultimo, pira o
fornecimento de artigos do expediente e ma-
teriaes do consumo, de ordem do Sr. director
.ítço pu lVico que, á 1 hora do dia 21 do cor-
rente mez, na directoria deste estabeleci-
mento, serão recatadas novas propostas para
o referido fornecaneuto atni o dia 30 de jouho
liaVe anuo.

03 impre(sos para, as rospectivas propostas
acham-se á disposição das interessados, a
partir do dia 1G.

Os coneurrentes deverão apresent rtr-ee na-
qualla directoria, na (lia o hora acima indi-
cado:, com as propostas fechadas, devida-
mente sollada., datadas e asagnada s, com
a indicação dos praças dos olaectaa devendo
apreSell tal . no acto da entrega das propostas
O recibo do deposito de 300ea Previamente
reto 11.1, thesouraria 'lesta repatticão, ficando
isento( de prestar o referido deposito 03 con-
correntes que 0 IIZOl'aM para a corsearem].
eia annullatla. A' directaria roserva- , e, o
direita do acceitar na totalitade ou eia
pano os artigo: das proposta.

O contador, Rayluandu ha2ain4 do Lago.

Miaisterio da, /Siaria/ia
Repartição da Carta Madtima do Brasil

cONetnRENCIA
De ordani do Si'. aliniranta chefe (IR Re-

partiçao da Carta Maritima, faço publico
tino esta repartição recebe até terça-lb:ra, ia
1 hora da, tarde, proposta; para o forneci-
mento da seouinte material de balisamanto
duraate o exarcicio de 1005. a sabor: Bolas
do tampo ciiato — Pont ti (13 perli .Lt do e00
kilo.s, ditas do 4110 1( dos, ditas do 300 kilos,
ditas de 250 ki'os.

Para mais Worm Wi5 .33 IlidiaM-Se OS SrS,
concorrentes. a esta rep:hrtição.

Directoria de Ilyd,.0;rapitia, 11 do janeiro
de 1005,-01.4oa Balhdo, director.

Ministerio cla Marinha.
ESTADOS UNIDOS DO BRAM
R epartiçãa da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 4
Estado do Rio Grande do Sei

Perigo
Aviso ao; navegantes que se acha abando,.

nado a 25 milhas ESE da praia danumasada
Capão d') Meio o vapor argentino Mereurio, o
que constitue um perigo para a navegação.

Directoria do Ilydrograp:lia, li dejaneito
de 1005,-01/ion Buthao, director.	 (.

Ministerio	 Marinha
Repartição da Carta Maritima dos Estalc•

Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE IMIARC/E3

Aviso aos navegantes ta.
Restabelecimento do caracter de luz

do pharol de «Mucnripea—Estado do Ceará
Da ordem do Si'. contra-almirante chefe

da Repartição da Carta Mantinha, aviso aos
navmante: qua o pharol de Mucuripe, no
Estado do Ceará, exhibirá, de hoje em dente,
a luz que lho é propria, cujo caracter esteve'
alterado, por motivo do reparos, até a me-
tente data.

Directoria de Nanica Rio de Janeiro, 1/
do janeiro de 1005.— Eduardo Atigasto
rissinto de:Volum, capitão de fragata, dif.
rector.	 (.

—
Contadoria, da Mar/alia,

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São convidados a comparecer nesta rapar-
tição, no prazo de tres dia.:, para a assigna-
tura de seus respectivos contractos, os
seguintes negociantes Rodrigo Vianna, Aze-
vedo Alves ‘5,5 Irmão, Vicente da Cunha
Guima,oães, Arthur Leitão o A. Ferreira
Novaes (a. Comp.

Contadoria da Marinha, 11 de janeiro de
1003.—Contador, A, de Babo Junior.
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ENCOlits Naval

De ordom do Sr. contra-almirante di-
racaor, provisto aos candidato; a matricula
na curso de mar:ilha que tora 1. arar no dia
14 do corron (sablyulo) ase;.sual $. o ultima
c/rimada para a prova escripta de ari-
tbinetica.

li,cola Naval, 13 do janeiro do 1905.—
Lucio Attyaslo Pereint do Lago, ocrotario,

Coiiir iaIo Coral
(1:1, .A.rna Lata,

cot;Tult. AS

Previna-to ás senhoras costuroiras que de-
verão ap:aO .:0:1t1.1* nova s Carta 3 do fiança,
acompanhadas (104 reapectivos ca,vtiíes de
matricula. ata o dia 31 d.) coraento mez.

Aquollas oito o não fizeram, findo esto
prazo, parderão o diroito á matricula.

Com n n:saariado Gor:LI da Armada, 2 de ja-
neiro do 1905. — O seeroaario, Podo Nunes
Corrêa de :;4.

Direcção Go	 (ln Salteio
do iii.'ne.e•cito

De ordem do Sr. genoral-d; reator geral do
Saudo do Exercito faço publico cluo ihram•
dosignadus para mambro4 da commissão
•. .ligadura do concurso do mod:c os de 5,clas3o,
na ferina do art. 8) das rosimotivas lustra-
m:5es, os officiaes do Corpo do Saudo abaiao
declarados :

Coroneamedico Da. Raymundo do Castro.
Tcneate-coronol medico Dr. Autoaio A.

Faustino.
Tenente-coronel Dr. Ismael da Rocha.
11)...or Dr. Antonio Ferreira do Amaral.
Capitão Dr. Antonio da Silva Crus.
Capital Fotlora!, 4 do janeiro da 1901—

Dia L .muigildo 1fo,wri d Careallio, major,
,ehefa do gabinete.	 (•

---
7.41bolnatorIca Ichimi cata linxtvxn..

acetttico Militar
CONCERItENCIX PUBLICA.

11Lclicamenlos, (frvos, appositos e til 'nsilio3
le oriyht estntngoira

Faço publico que a commialão do compra;
de i, • 3 la,boraturio so nu ;irá cum sono pu-

no dia 8 de favonie) do 1935, 40 dias a
coo ,,ar do hoje, as 12 horas da tuanhã. na

da diroctoria, para o racobitoonto
e< • .a 3 da; propostas para o fornechnonto,

a . importação diracta da Euroaa, do
ao da 1005, da; drcoara, melicaMontoa
,witoso utensilio nocessarlos ao suppri-

to do mOuTIO e3tabolecimonto, con.;tantes
41 V; relaçõos imorearaa mus sara' Oltr(3, mas

;	 ;-;0:3, 3 qtto forom préviamonto habilitadas
a c ...correr.

.1 . ; propostas f., erãO impaes :os. servindo
pava eazo ain as relações fornecidas, devondo
o; i.reças ser escripto; com tinta preta, de
ia 1 lo claro, sem rasura nem enludra.

: orão eia duplicata, sallada; em toda; a;
fo' • na as primaras via, dati1:13 e ruhric
41 : as do cada um a o a çsignadm ambas na

na folha, Da qual o proponente dedarará
ryne se p .olp-ie praccer todos o

?)arted.iles msneionados nas condi-
igUdS.

. 	 á commisaão, q •:ando em
„ o, O com cilas o proponen to a. p r >entant

o a a3omento do doposito de 3:000.:a feito no
coa . da Direcção Gorai do Contabilidade da
aaan, para garantia da assinatura do
c dopo ;No este que Será substituido
3,,00 do 3 0 0 sobre o valor dos ob.:cotos con-
tatatado; para garantir o cumprimaato do
ealtracto.	 •

.); proponentes terã.o a liberdade de propor
tOLLus uu pa1'40 dos artigos mencionado nas

duas ralaç5as nas suas rospectivas quan-
tidades.

fa especo ramotaria, admittida, nas propos-
tas a a 11133 , la c;terlina.

M pr41» .stas s Irão aprociadas, a,rtiszo por
do cada art:a*0 incluirá tod

as daspa ,.. 'a- • osiva do vasil hauro o acoadl-
cionam., .	 (aal)arloge0 frota, etc., rena-
rindo	 s:,:apl.k.; Id qt.. vital ido pedida. RI
reiaça,).

O faraecimento será ctonsiAnado ao Minisa
tarjo Itt (Inovea. com destino ao Laboratorio,
togara com todo; os riscos o ell.ragua por
coai:dato aa Alfando.at dosai Copiai!.

As lactaras ori4ana0a om duidicata, e os
conlincimantos do ornbarque sacão, e mi a
praoisa at13 . 3 , 3,1onca, catru satica na Diicoçao
Geral do Saudado Exarcito.

Não scr5o ..onradas em considonção as pro-
postas '1:ti 113111'3311ClIerO111 at; coa453s para
esta concorra-teia.

No aCb da aho..tatra do; propostas, d.3vorn
te achar pranto; o; proponentes 01105 5015
repro ent .intes, 'main] mto habilitadoa, não
sendo tont ida, em consideração a proposta. no
caso do nunca absoluta, do prapoaoati3 ou
soa reprasintrita &manto o pronsso.

Commis ;ão d 3 COM in'aS klo Lodo . .it wio
mico Pilarmiacontico Militar, 7- 11	 nlya,
do 1001.— Jou; Anlonio de Amoedo tita,.,1-,
becrotario da cominissão.

--
Repartição Caertal dos

Taalograplaos

CONCITRRENCTA PARA O FOE,NWIstwzro DP. MA •
DEIRAS E MA.TERIA.E3 QUE TE s.:IL 151 sER
ADQUIRIDOS PELO ALMOXARIFADO DULLANVE
O EIERCICIO DE 1905

De ordem do Sr. diractor geral, faço publico
que, tendo cornaaracido apenas um 1icitaat3
na concurrencia aborta no dia 18 d3 no-
vembro ultimo, pira fornecinionto do ma-
deiras o matoriaes durante o exorcicio da
1905, do novo serão aco3itas propostas na :e-
cretaria d-, ;ta rep.rti(:Tio. á 1 liort da 1.rdo
do dia 21 do coaranto, pai .a ajuo3o fona:ci-
nte:do.

As coadiçõ33 C 3t1/3-3 1 3c(11; no; &Jau :ti l as do
edital publicado no d 28 de
outubro proximo panado, fiea.n
monte mantidos.

Capital Federal. 7 d .3 >moiro do 1935.—
Eu lides Barroso, vico-dirootor.

	11.11

PARTE COMMERCIAL

0.1m-uva Synclicalt da g Corro-
tarest (te Muadla.i ablie afaz
CAI) tatl IIn oz.L.31.-..1 I

CURSO OFPICIAT. DE fi. 4.7n11310 h MOEDA.
META I.T.I

	

90 dft,	 A vista
Sobre Londr o:. 	  13 55 . 01 13 47/61

o lataz 	 	 087	 t;a8
» 11.t • ohurgo 	 	 8.47	 850
o Itaaia. 	 	 —	 701
lo Portn yal 	 	 —	 313
s Nova-York 	 	 ....	 3.588

Libra ostarlina, em moada 	 	 17075

	

Ouro nacional; em vale;, por 1$0i3 	 1$,35
cuaso-OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES	 •

	Apolicas ganas do 5 'f. inanias.	 9804300
Ditas id .ain lha.) do 5 0/.:4113 1:0'YV;
Ditas Emprestimo Nacional do

1805, p a. t  •	 930030

	

Ditas idom idom de 1895. nom.,. 	 9904/00
Ditas idoin idoan do 1897, nom 	  1:01500t
Ditas idem idom di 1003, porta	ta34400
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1$W, port 	 	 193.5000
()i t as i4a1 idem de 1904, port 	 	 295ãO00- ,

Ditls idein idem ti: 1901, nom... 	 297An09
Ditas iiiscripções do 3 o/., port.	 94(4000
Ditas do E.stallo do Ido do ia-

noivo. do 100., • "/.. port 	
Comp. Viação Ferroa Sapocally 	 	 24509
Delas. da Comp. Carril Urbanos,

de 200:00 	 	 193$009
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 0/.*	 	 210$000
Letra; do Banco de Credito Real

de Minas Geraea, 7 `1/0. .	 95$000
Socretoria, da Camara, Syndical, 13 do ja-

noá.o de 1903.— Paulo Berla.

Junta dos Corretores
COCAÇUES DO DIA 12 DE JANEIRO DE 1005

Assues r mascavinho, de Sergipe. 230 a 340
reis por kilo.

Dito mascaro, de Sergipe, 265 a 270 réis
por kilo.

Dito de Pernambuco, crystal, amarello,
320 réis por kilo.

Dito crystal, branco, de Sergipe, 3G0
reis por kilo.

Dito mascavinlio de Pernambuco. 290 réis
por kilo.

Dito Demerara, de Maceió, 320 réis
por kilo.

Barrilha irsç,,leza. 180 reis por kilo.
Breu americano, lettra O, 22Su00 por 280

libras.
Farinha de trigo do Rio da Prata, 13 Ri

3 1 a 19 's 9 .'d por 2/2 saccos.
'Corozo/1e americano, 7$300 a caixa.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1905.
— ha) 8cerino da Silva, presidente. —
&bastido S. da Rocha, secretario.

AN 1'I
• —  

A.' praça
Antonio Leão, unjo° rocio s-didoria

firma Antonio Leão	 Comp., cominulicb
aos credoras da mesma firma que, nest;
data, v arlawo estabolocimonto q.13) pis alia
a rua da ouvidor n. 24), a Maaptes da oL•
aciva & Comp., (lua tomaram a respnn :aba
lida,de	 paaainanto do pi s • ivo da rafar:da
firma, conformo a oscriptuva, pisada rt asta
data em I: vros	 taholli to Dr. Ta ailiamb.i.

Rio deJanciro, 11 do ..aneiro de 1905.
(.

Companhia Ferro Cavril
(la i Tália /zatkel

PAGAMENTO DE DIVID..NDOS

'rondo a assembléa geral ordinaria dos
accionistas (Insta com orinhia, em 11 do no.
voin'ira ultimo, resolvido a distribuição do
um divid 3ndo do 12 o/.. rola .ivo ao anno
social findo em 30 do junho ultimo, fica a.
disposição dos mesmos Srs. accionistas
quantia corraspondonto ao nunya•o do suas
acçrias, do dia 15 do corrente eia (1.3on !..a no
csor ii torio da compaultia,á praça Tiradentes
n. 45.

Rio 4p Janeiro, 13 do janeiro do 1905.—C
diroctor-presidento, C. 111iill:T.

• Companhia 'recuaria

A3sombléa geral extraordinaria em 21 do
corrente, a 1 hora da tarda, no eacriptorin
da companhia. á rua l'r,m3iro do Março)
n. 35, l o andar.

1)	 Ordem do dia :
Uma exposição feita pela directoria.

Rio de Janeiro, 12 do janeiro do 1905.—
Jacina° Mai/W41(4, proident(),	 (9
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PROSADOTIr. :: E NETAS LATINOS,
Po Dr. CeSa,r %ama, 	

Paoincro tu cohoso eivo, BnAzi-

	

1$000	 raorto, precedido de um projecto
de lei pr, q inh	 apresentado
pelo 11r. Antonio Coelho Rodri-

MPT.1C.1. DO SENADOR Rio( BAR--

da camara dos Deputados 	
eãc) do Projecto do codigo Civil,

enes

nosA, sobre as d(Osas da roda-

7$000
5$030 Regulamento processual da Jus-

tiça Sai) itaria„ decreto n . 5.224,
de 30 de Maio de 1901 	

Re gula.monto San i Leio. decreto

	

3900	 o. 1.151. de 5 de janeiro de 1904.
Regulamento das CoinpaniliaS

Seguros, decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1UO3 	

Reeula.mento das Loterias, decreto

	

2$03.0	 o. 5.107. de Ode janeiro de 1904.
Regulamento da Junta Commer-

	

15$000	 cial. decreto o. 5,122, de 20 de
•janeiro de 1904 	

Regu lamento do Sello (de 1'200) de-

	

1$000	 ereto n. 3.531, de 22 dejaneiro
de 1900 	 	 $5C0

Regulamento para a,trCeadaÇão do
coesume, decreto o. 3.622, do 26
de março do 1000 	 	 $500

Regulameeto para fiscalização do
COO sumo, decreto n. 3.569, do

do mitrç ) d e 1900 	 	 $301)
Reimilamente do industrias e pro-

(lesar?: (novo), decreto o. 5.142,

	

1%090	 de 27 de fevereiro do 1901 	 	 IVO°
Reulamentio para o Co11,3111110

	3$030	 aeuit, decreto n. 5.141, de 27 do
fevereiro de 1901 	 	 $30()

Reeulamen to das Capitanias dos

	

1$009	 de feveroiro de 1901 	
Portos, doereto . 3.929, de 20

1$00()
Regulamento de marcas de fabri-

ca, decreto n . 3.340, de 14 de
outubro do 1887 	 	 $30(I

REPERTORIO JURIDICO MINEIRO
consolidação alphabotica e chio-

	

$00	 nologica de todas as disposle5es
sobre minas, compreltendioolo
legislação antiga e moderna do
Portugal o do Brazil, pelo Dr 	
Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 8° 	 (4000

ReeAriTurekçao em ordem alpho-
botica do decreto n. 181, de 24
de janeiro de 1800 (casamento

	

100g;090	 civil) e dos demais que ee segui- , •

	

5$• loa	 ram, acompanhada do texto da

$300 vil. por Manoel André da Rocha.
acto> relativos ao casamento c1-
3111liari0 annotado do alguns
leeislação em vigor e de uni for-

22C0
RELAÇÃO DOS CIDADÃOS QUO

	

6$000	 1889, por	 A O 	

mexam parte no Governi do.
Il	

, •
razil desde o anno du 1808 a

4)00
REL.1TORIO apresentado ao Extn.

Sr. Ministro da. Fazenda, sobre
fiscalização das alfandegas, por

	

2$000	 Leopoldo Leonel do Alencar 	 	 4000

	

VIDA DO MARQUE% DE BAREACENA	
(blogra,phia,), por Antonio Au

	

4000	 gusto (le Aguiar, um grosso vo-
lume de 974 pags. em

-

5O00
Iterorma FAei tora. I :

•
dc-

6$000 ereto o. 1.200, de 15 do novem-
bro de 1901; reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
deacias	 	 $50)

Ins ti-nevões para 0
4$000 alistamento do elei-

tores na Republica:
Decreto o. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	 	 6500
As vendas superiores a 100$ teeM o abati-

mento de 15 0/..
Rio tla Janeiro,— Imprensa Nacional — 1`83

Acham-se á venda na Tlic.)souraria
repudiai.° :

APONTAMENTOS para o Diccionario
Geographico do Brazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, cm tendo

desceipção de todas a cida-
des, vil las, edilicio s , etc., 3 gros-
sos volumes 	
STENOGRAPIIIA INTERNACIONAL

A (systema Gabelsberger ), parto
portugueza, com 28 estampas
autographadas, por Alberto
Pfeil 	

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-
boa (visconde de Cayrú) 1824;
4 volumes (raros) 	

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS 	

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS
DA REPUBLICA 	

CARTA GEOGRAPHICA DO BRAM,
pelo coronel Coimado Ja.cob
Niemeyer 	

	

CARTA GEOGRAPHICA DE (JOYAZ 	
pelo brigadeiro Raymuodo José
da Cunha Mattos 	

CARTA GEOGRAPIIICA DE MATTO
Goosso, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 1$O00

CARTA GEOGRAPITICA DA REPU-
BLICA, pelo Dr. Crockatt de Sá 	 	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PRoVIN-
CIA DO MARANHÃO, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1° classe. e
outros 	

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela com missão hy-
dratilica do engenheiro chefe

Milnor Roberts 	 •
Carta ehorograpliiea

da provi 11 e i L (10
Santa Catliarina, por
Joal Joaquim Machado de 011-
-veira, 1842 	

	

Carta, g•eo-lkydrog•ra 	
phiea	 ilha, e (,a 	
nal de Santa Catlia•
rina, 1830 	

Cartas lesa Ricas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560); de Valle Cabral 	

ClIOROGRAPIIIA DA PROVINCIA DO
CEAltA', por José Pompeu de A 	
Cavalcanti 	

CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAM, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systema, penitenciado,
cellulm, etc., por um magis-
trado mineiro 	

DICCIONARIO GEOGRAPIIICO DAS MI-
NAS DO BRAZIL, pelo DP. Fran-
cisco Ignac o Ferreira 	

DICCIONARIO	 BRA-
ZILEIRO, contendo noticia das
obras e as biographias de todos
es escriptores brazileiros, pelo

•Dr. Augusto Victorine Alves

	

Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

DICCIONATUO DOS VERBOS IRREGU-
LARES. por C. do R 	

ESBOÇO BIOGRAPHICo DE ABit n I1ÃO
LINCOLN, traducção do capitão
de fragata Orozimbo alou iz Bar-
reto 	

PÁBULAS DE LA FONTAINE. vertidas
o a.nnotadas pelo barão de Pa-
ranapiaca,ba, 2 grossos volumes
emS 	  

Imprensa, Nacional

35$000

1$000

54,000

6$000

3$000

%Ai)

2$000

1$000

GENERA A SPECIE q. Orchidearion
Nora.runiquits collegit, sheeri-

	

de l.et	 psit et, iconibus
Barbosa Rodrigo" 2 volumes 	

IlisTonte. FINANCEIRA E OR,, • AMEN-
TAIIIA DO IMPEM() LO BRAME,
desde a sua fundação, precedida
de alguns apontamentos acerca
da sua independeneize pelo Dr.
Libera.to do Castro Carreira, 1
grosso volumo de 793 pags.,
em 8) 	

Ihsroola Dos TIIES GRANDES CA-
PITÃES DA ANTIGUIDADE ("Anil i
CUIM' e Alexandre), pelo Dr 	
Cez te lama 	

IlrooNtANAs — Poesias de Victor
litigo, traduz i dos por poetas bra-

	

8$000	
zileiros; precedidas da biogra-
phia do mestre, por Moei° Tei-
xeira 	

6$000 DYDROGRAPIIIE DU IIAUT SAN-
FRANCISCO, por Emm.

5$003 Instrucções para o sorviço de pro-
phylaxia espoe fica da febre
amarella, 	

124000 LEIS USUAES DÁ RLPUBLIcA LOS ES-
TADOS UNIDOS DO BRAMI., 1)0103
DrS. Tarquinio de Souza, lente

4$000 cathedvaaico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Seiencia,s
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro. e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 geos-
so volume de 902 pags 	

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA
IIYPOTIIECARIA 	

LNI5ES DE ro ysicA, professadas no
Lyceit de Artes e Officio>, por

	

3$000	 Francisco Xavier de Oliveira
MelleZe3 	

LEI C REGULAMENTO sobre desapro-
propriaç5es por necessidade ou

24000 uti/ idade publica. da União e do
District° Federal, decretos os.
1.021, de 26 de agosto de 1903.
e 4.056, do O de setembro do 1903

MANUAL DO EMPEGADO DE FAZEN-
4000 DA, por Augusto Frederico Co-

lhe ornejai maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
n ister io da Fazenda (obra indis-
pensavel a todos os funcciona-
rios publicas e advogados). 25
gros. vols. em 8°. compre:em-
derld0 03 annos do 1805 a 1889..

Um voltou° em separado 	
MARCAS DE FABRICA. —Decreto Mi-

mem 1.236. do 2 . 1 setembro de
1901, modifica o de n. 3.340, de
14 de outubrdi de 1 q(17 	 	

NOTICIA IIISTORICA dos SCPVIÇIS,
instituiçiks e estabelecimentos
do Ministerio da. Justiça e Nego–
cios Interiores 	

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre-
hendendo OS decretos D. 2.164
do 7 do fevereiro do 1897 e
n. 2.570, do 16 do agosto do 1897

ORDENANÇA DOS TOQUES DE COR-
NETA E CLARIM, pelo coronel
Moreira Cesar 	

PARECER DO SENADOR RUY BAR-
BOSA sobre o Codigo Civil Bra-
zileiro, 1 gr. vol 	

PRIMEIRAS LIÇõES DE COUSAS, dO
N. A.Callibli (da 10° edição ame-
ricana). versão e adaptação peio
Dr. Ruy Barbosa, 1 grande volu-
me em 8° 	

20$000

$500

ra$00J

PACIFICAÇÃO DOS KRICIIANÁS, pas-
sado e presente dos KricOanás,
ethnogra.phia.,archeologia e geo-
graphia, documentos, vocabula-

euee. 	
rio, etc., por J, Barbosa Rodri-.	 Iva()

1:;;::-

$-.oa

ssoc)-

/3000

5$000


